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spécialiste émission réception
avec un vrai service après-vente

26, rue du Ménil, 92600 ASNIÈRES
Téléphone : (1) 47.33.87.54
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S O M M A I R E

E D I T O R I A L 5

I N T E R V I E W D U P R E S I D E N T A F A 9

D E C O U V R I R L A C B 1 7

B A L A D E E N 1 9 1 7

V I S I T E C H E Z W I N C K E R 2 0

P R E S I D E N T W I L L I A M 2 3

E S S A I A L A R M E 2 8 0 0 0 2 6

C B E N B A T E A U 3 0

M E I L L E U R E S V E N T E S D E C B 3 4

R E A L I S E Z U N E A L I M 3 0 A

3 9

C O N S T R U I S E Z V O S A N T E N N E S 4 6

R E A L I S E Z V O T R E A L A R M E A U T O 5 3

COUVERTURE :
réalisation du dessin F "BOB" Guerbaud

- Izard créat ions.

Le poste en couverture n'est plus commercialisé.
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NI DEUCIBI ET ACCESSOIRES

Près de 300 CB en stock
Plus de 11000 ar t ic les

CB, VHP, Téléphone de voiture,
Alarme, auto-radio : Installation

dans nos ateliers et garantie à vie

C f « i n n a m i 4 '

BONNE ANNEE
Avec plein de cadeaux, du champagne
et une pluie de chocolats.

ouvert de 9h30 à 19h. sans interruption du mardi au samedi.
41, route de Corbeil - 91700 Ste Geneviève des Bois.

Tél.: 60.15.07.90 - Fax.: 69.46.06.85
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U n n o u v e a u m e n s u e l s u r l a C B
a l l e z - v o u s d i r e ?
N o n p a s . S e u l e m e n t u n n u m é r o
h o r s s é r i e d a n s l a s é r i e d e s D é ?
couvrir. I l est vrai que les possi
b i l i t é s e n m a t i è r e d e C B s o n t

g r a n d e s e t q u e l e s u t i l i s a t e u r s
sont de p lus en p lus courageux
p o u r p r e n d r e l e f e r à s o u d e r !
C ' e s t l a r a i s o n p o u r l a q u e l l e
n o u s a v o n s s o u h a i t é p r é s e n t e r
aux cébistes quelques montages
s i m p l e s e t q u e l q u e s I n f o r m a
t i o n s .

N o u s s o u h a i t o n s a v o i r v o t r e
a v i s s u r c e n u m é r o h o r s s é r i e
c a r u n e q u e s t i o n s e p o s e : F a u
d r a i t - i l r é c i d i v e r .
S i l e s u j e t p r é s e n t e p o u r v o u s
de l ' in té ré t , nu l doute que nous
f e r o n s u n e e x p é r i e n c e d a n s c e
d o m a i n e d ' i c i à d e u x m o i s . A
m o i n s q u e i ' i n t é r ê t d u i e c t e u r
so i t te i , qu ' i i nécess i te une pré
s e n c e p i u s r a p p r o c h é e s u r i e
m a r c h é . . .
C ' e s t à v o u s d e n o u s i e d i r e .
N'hésitez pas à nous i 'écr ire.
Q u i s o n t i e s r é d a c t e u r s ? D e s
h a b i t u é s d e l a p r e s s e e t - d e
l ' é d i t i o n t e c h n i q u e c e q u i e s t ,
p o u r v o u s , u n g a g e d e s é r i e u x .
E n a t t e n d a n t . B o n n e A n n é e 9 1
et faites nous part de vos avis.

L a R é d a c t i o n

D E C O U V R I R 5 H o r s s é r i e - N ° 3 - 1 9 9 1



L ' A F A e s t V u n e
des plus

a n c i e n n e s
a s s o c i a t i o n s

frcuiçaises,
sinon la plus

a n c i e n n e à
quelques mois

près.
Son président

e s t a u s s i
m e m b r e d e l a

C . N , C J i : u n
a v i s a u t o r i s é !

I n t e r v i e w d u
P r é s i d e n t d e L ' A F A

NOUS avons rencontréson président, lequel
e s t a u s s i m e m b r e

permanent de la CNCBA et
m e m b r e d e l ' E U C B F.

A u c o u r s d e n o t r e c o n v e r
s a t i o n n o u s a v o n s p u
c o n s t a t e r q u e L u c i e n
M A S S A R D I E R e s t u n
homme légaliste souhaitant
que l'on évite les déborde
ments et ayant une appro
che de la CB plus en accord
avec les principes d'origine
qu'avec ceux d'un radio-
a m a t e u r i s m e b o n m a r c h é .
Lucide et réaliste.

DEC - Que l le es t la da te de
mise en place de votre as
s o c i a t i o n ?

A F A - L ' A s s o c i a t i o n a é t é
déclarée le 27 septembre
1969 il y donc plus de 21
a n s . To u t e f o i s n o u s a v o n s

eut un creux Important dans
les années 84, mais depuis
une nouvelle dynamique a
vu le jour et l'AFA est active.

DEC- Qui sont membres ?

AFA- le fonct ionnement de
l'AFA est un peu spécial en
ce sens qu'il y a deux types
de participants. Les adhé
r e n t s d i r e c t s e t l e s c l u b s
auxquels nous laissons une
t o t a l e l i b e r t é d e m a n o e u v r e .

DEC- Beaucoup de mem
bres ? Nous n'ignorons pas
que ces chiffres sont sou
ven t sec re ts I

AFA- Non pas chez nous.
En adhérents directs i l faut
compter entre 5 et 600
membres et sous l'aspect
f é d é r a t i f v e r s t e s 5 0 0 0
m e m b r e s . N o u s a v o n s u n

système de fonctionnement

D E C O U V R I R 6 H o r s s é r i e - N ^ S - 1 9 9 1



plus proche du syndicat que
de rassoclation telle que
perçue dans le grand public.
En fait II y a 18 sections pu
res AFA et une section AFA
D X .

DEC-Vous êtes membre de
l a F F C B A R ?

AFA- Oui et parmi ies pre
miers participants avec ca
nal 9 le SNAC etrURIAS.

DEC- Vous ne siégez pas
dans toutes les réunions?

AFA - Dans presques tou
tes et au niveau européen il
y a l'EUCBF. Mais, bien sûr,
nous ne faisons pas une
confiance aveugle.

DEC- On parle beaucoup de
l 'émiss ion d 'amateur e t de
la GB. Certains Je vos
membres sont- i ls radioama
t e u r s ?

AFA- oui beaucoup. Mon
consei l ler technique l 'est
d'ai l leurs. J 'ai également
déposé il y a quelques
t e m p s u n e d e m a n d e
d ' a d h é i o n à l ' a s s o c i a l t o n
nationale des radioamateurs
pour l'AFA. Je crois que

nous pouvons, tous ensem
ble, fa i re avancer les cho
s e s .

DEC- Oueiles sont les acti
vités des sociétaires.

AFA-Le t rafic, les a ides et
secours, et quelques clubs
DX, cette activité n'étant pas
très définie, compte tenu de
la législation.

DEC-Avez-vous des moyens
d ' i n f o r m a t i o n s ?

AFA- Nous avions il y a
quelques années un men
suel vendu en kiosque mais
ce fût un échec. On ne peut
demander à des bénévoles
de faire ce genre de travail.
M a i n t e n a n t n o u s a v o n s u n
serveur mis en place à par
tir de mon PC. 11 suffit de
faire le 41 54 65 23.

DEC-Parlant de législation
que proposez vous actuelle
m e n t ?

AFA- Nous pensons qu'i l
f a u t a v a n c e r d a n s l e c a d r e
de la légalité et notre plus
importante demande con
cerne le droit à l'antenne. Il
y a désormais une jurispru

d e n c e d a n s c e d o m a i n e . L e s
a n t e n n e s I n t e r n e s e t d e b a l
con étant Interdites II nous
faut travail ler dans le sens
de l 'amélioration des anten-

- n é s . J e s o u h a i t e c o m m e
tous préserver nos droits
a c t u e l s e t I I m e s e m b l e I m

portant que les Cébistes
puissent contacter, au mo
ment de l'Europe, tous leurs
amis européens. Théorique
ment la législation actuelle
ne le permet pas.

DEC -Quel votre l ieu d' Im
pact le plus important?

A F A - I n c o n t e s t a b l e m e n t
dans la région centre de la
F r a n c e .

DEC- Vous vous réunissez
souven t?

AFA- le bureau se volt 4 fols
par an, chacun étant dans
des endroits plus ou moins
éloignés. Notre AG se tient
en général entre avri l et
mal.Cette année se sera à
Or léans .

D E C - L e s b a t a i l l e s e n t r e
fédératins: qu'en pensez
vous?

AFA- A mon av i s ce ne son t

plus des batailles entre fé
dérations mais des querel
les d'hommes, tout à fait
I n a d m i s s i b l e s e t s u r t o u t i n u
t i les.

DEC- Optimiste pour l'ave
n i r ?

AFA- Cer ta inement . L 'évo
lu t ion de la Bande du C i
toyen depuis 1968 ne s'est
pas faite dans une osmose
totale. Le chemin chaotique
qui a mené ia CB jusqu'en

D E C O U V R I R 7 Hors sé r i e - N°3 -1991



1990. est parsemé de multi
ples revendications des as
sociations de Cébistes (par
ordre chronologique de
création : SNAC, AFA. Ca
n a l 9 , A G O , F F G B A R ,
FFGBL. et UIARS-ARS, en
ont fai t leur cheval de ba
ta i l l e , une reconna issance
du 27 MHz comme moyen
de communication de loisir,
lutte pour l'extension des 22
c a n a u x F M .

Début 82, une fraction des
cébistes baisse les bras et
se satisfait en majeure par
tie d'une GB branlante.

Ma is en 1988 , devan t l es
dangers d'une suppression
de l'AM et de la BLU, les
amateurs de radio repren
nent le flambeau pour une

meilleure qualité des ondes.
Diverses réunions nat iona
les leur permettent de se
mettre au diapason.

La GNGBA - lisez Commis
sion nationale de la GB et
de ses applications - est
créée et représente une
majorité de cébistes auprès
des instances européennes.
U n e m u l t i t u d e d e c l u b s s e
sont créés au cours des ans,
avec plus ou moins de réus
s i t e .

Depuis deux ans le marché
de la GB a évolué à parts
égales avec deux types
d ' u t i l i s a t e u r s . L ' u t i l i s a t e u r

pour les loisirs et une GB
accessoire de voiture pour
tout un chacun. Reste que
le DX, bien qu'interdit, est

toléré et représente aussi
une grande activité.

Une amélioration des acquis
ne sera possible qu'en res
serrant les rangs des asso
ciat ions nat ionales et avec
un trafic exemplaire.

Il y a beaucoup à faire pour
les dirigeants nationaux,
mais ausi pour chaque club.

RAPPEL: Les présidents de
i ' A F A f u r e n t s u c c e s s i v e -
m e n t s :
Michel Pierrard fondateur,
A n d r é G o u j o n , J a c q u e s
Lais, DAnie l Ghaffanjon,
C l a u d e D û m e n t .

A F A : L a To u r e t t e r l e
49320 St Saturnin / Loire
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L e c i b i s t e a v e r t i
s o u r i r a s a n s

d o u t e .

" L a C B j e
c o n n a i s . "

E t l e s a u t r e s ?
C ' e s t

V o c c a s s i o n
pour nous de

donner quelques
exp l ica t ions

aux néophytes.
L a C B c ' e s t l a

c o m m u n i c a t i o n
au sens large

d u t e r m e .
A vos postes

ci toyens !
Copions,copions,
qu'un tr€ i f îcpur

a b r e u v e n o s

régions...

D é c o u v r i r l a

C B

S i g n i fi e
b a n d e d u c i -

toyen. Trois
désignations, ies pius cou
rantes sont possibies.

La CB, la cibi, ie cébiste.
Cette dernière dénomination
est celie conseiliée par les
spécialistes de la langue
française.

Il s'agit d'un moyen de com
municat ion à distance ut i l i
sant ies voies hertziennes,
la radio, moyennant quel
ques règles en vigueur.

Les fréquences sont utili
sées pour de multiples usa
ges. Professionnels, télévi
sions, radiodiffusion, radio
amateurs, téléphone etc.
L'encombrement du spectre
de fréquences nécessite,
vous vous en doutez , une
réglementation afin de ca
naliser ie trafic, et faire res
pecter ies attributions de
fréquences. Ces mesures
sont propres à assurer une
bonne ut i l isat ion des maté
riels. C'est aussi afin de li
miter les risques d'interfé
rences et de brouillage que

D E C O U V R I R 9 H o r s s é r i e 1 9 9 1



l ' A d m i n i s t r a t i o n a é l a b o r é l a

réglementation actuelle avec
la mise en application de
l'instruction du 31 décembre
83. Vous aurez l'occasion de

voir que cette réglementa
tion n'est respectée que par
peu de monde qu'il s'agisse
des revendeurs, Importa
teurs, associations. Chacun

en la matière prend ses res
ponsabilités et nous revien
drons sur ce sujet.

L E S A P P A R E I L S

La réglementation prévoit
que seuls les appareils ho
mologués sont autorisés en
France. Cette homologation
est censée garantir ia qua
lité des matériels CB, et li
miter au maximum la gêne
possible pour les usa
gers. Les appareils homolo
gués portent une plaque

fixée sur le châssis de fa
çon apparente. Cette plaque
comporte la marque, le type
et le numéro d'homologation
du poste. Une liste peut être
obtenue auprès de certaines
associations de cébistes.

Les postes utilisés par les
cébistes sont soit portatifs.

soit mobiles, soient fixes. Ils
doivent ê t re en modulat ion
de fréquence, d'amplitude
et /ou en modu la t i on à bande
latérale unique. La puis
sance ne doit pas dépasser
4 watts crête de modulation
quelque soit le type em
ployé.

Tout utilisateur d'un poste
CB doit être en possession
d 'une l i cence. Une l i cence
est délivrée par appareil,
alors que, pour les radio-

L A L I C E N C E

a m a t e u r s , t a l i c e n c e e s t
prévue pour l'individu et non
pour le matériel. Il doit y
avoir une licence par poste
quelque soit le nombre en

votre possession.Toute per
sonne ayant plus de 18 ans
peut obtenir une licence CB.
Pour un mineur l'autorisation
parentale est nécessaire et
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la l icence est attribuée aux
représentants légaux.

C E Q U I E S T
A U T O R I S E

Le trafic permanent dans le
type de modulation autorisé.
L'amateur peut utiliser les
a n t e n n e s o m n i d i r e c t i o n n e l -
les et les antennes dont le
gain n'est pas supérieur à 6
dB par rapport au doublet
d e m i - o n d e d e r é f é r e n c e .

CE QUI EST
I N T E R D I T

L ' u t i l i s a t i o n d ' a n t e n n e s d e
b a l c o n s e t d ' a n t e n n e s i n t é
rieures. Le trafic à longue
d i s t a n c e , c ' e s t - à - d i r e l e
c o n t a c t a v e c d e s s t a t i o n s
hors de France. Cet te no
t ion de f ron t iè res es t t rès

largement dépassée si l'on
s a i t q u e d e n o m b r e u x
cébistes font du trafic à lon
gue distance avec des pays
étrangers, malgré l'interdic
tion. Souvent même avec la
complicité des associations.
La réglementation éditée par
l'Administration est à ce su
jet assez ambiguë.

En e f f e t , en r a i son de l a
propagation et sous réserve
d'utiliser une station dans les
normes vous pouvez être
a m e n é a f a i r e d u D X . O r
cette même réglementation
précise sur la même ligne
que les communications
avec des pays étrangers
sont interdites. Or qui dit DX
dit logiquement longue dis
tance, donc hors frontières I

De même l'usage de la télé
graphie, du télétype et de
tout autre mode est interdit.

(Mais souvent utilisé!)

Sont Interdites les pratiques
s u i v a n t e s :
-utiliser un appareil modifié.
• utiliser un amplificateur de
puissance,

• utiliser un langage non

compris de tous,
• ut i l iser une stat ion à bord

d'un aéronef même si c'est
un ULM,

•utiliser un appareil CB
pendant la chasse.

•faire de la publicité et des
activités professionnelles,

• r e d i f f u s e r d e s c o n v e r s a

tions enregistrées,
•émettre à partir d'un train,
• utiliser la CB à des fins

l u c r a t i v e s .

L E S C O N T R O L E S

De nombreux contrôles sont
possibles à tous moments
s u r r o u t e o u c h e z v o u s . I l s

peuvent être effectués par
les services de police et de
gendarmerie, les techniciens
de TDF ou des PTT.

En cas d'Infraction vous pouvez être sanctionné gravement

U N P E U D ' H I S T O I R E

R A C O N T E M O I L A
C B . .

On ne peut parler de CB
sans faire un petit retour en
arrière. CB vient de Citizen
Band, la bande du citoyen.
Il s'agit d'un phénomène qui
nous v ien t des E ta ts Un is e t
il est apparu vers les années
5 0 . P l u s i e u r s v e r s i o n s c i r c u
lent quant aux motivations
qui permirent son expansion
rapide.

La bande 27 fut choisie car
il s'agissait d'une bande déjà
utilisée pour d'autres activi
tés : radiologie, télécom
m a n d e .

L'ascension véritable de cet
engouement survint avec
l ' u t i l i s a t i o n d e s t r a n s m i s
sions CB par les routiers US.
C'était à n'en pas douter un
très bon moyen de suppri
mer la solitude engendrée
par les longs parcours, les
milliers de kilomètres par

couru chaque année par les
chauffeurs routlers.Ce qui
devait arriver arriva. La pro
lifération de ces postes non
cont rô lés amena l ' admin is
tration américaine (la FCC)
à réglementer l'utilisation de
la CB en instituant des nor
m e s .

Ce fut le commencement de
la fin pour bon nombre de
commerçants et certaines
associat ions eurent du mal
à survivre.
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La CB n'avait pas encore
trouvé sa voie et l'on se diri
geait alors vers une CB de
plus en plus utilitaire, parti
c u l i è r e m e n t s u r r o u t e . L a
convivialité des grands mo
ments avait vécue.

Et la France dans tout cela
me direz vous ?

Gomme toujours notre pays
s'est trouvé en but aux tra
c a s s e r i e s a d m i n i s t r a t i v e s ,
auxquelles s'ajoutèrent les
batail les entre associations.
Dans les premiers temps la
CB é ta i t su r tou t connue sous
le nom de pirate des ondes.

Dans les années 70 le phé
nomène allait se propager
e n F r a n c e e t c o m m e n c e r
une lutte surprenante entre
r a d i o a m a t e u r e t c é b i s t e s .
Les raisons invoqués étaient
di fférentes suivant l ' in ter lo
cuteur. A cette époque l'un
des représentants nationaux
de la CB faisait une publi

cité importante sur la CB en
tentant de semer la confu
sion dans l'esprit du public,
confusion largement utilisée
par la presse en général
Amateur radio et radioama
teur, le public mélangeait
t o u t .

Des tentat ives de conc i l ia
tion furent effectuées par
différents responsables na
tionaux : AFA UFR pour la
CB avec Daniel Chaffanjon
et Sylvie FAUREZ pour les
radioamateurs (REF).

Un tour d'horizon qui ne de
vait pas apporter grand
chose de concrèt mais qui
représentait un événement
historique puisque c'était
une première rencontre en
tre les deux activités «cou
s i n e s » .

Pendant cette période les
importateurs CB s'en don
nent à coeur joie et de nom
breux matériels, souvent de

bonne qualité arrivent sur le
marché français.

A La la fin des années 80
l'Administration commence à
s ' é m o u v o i r d e c e d é f e r l e
ment de postes non contrô
lés. Une première législation
fait son apparition et c'est
une véritable révolution dans
le monde de la CB. Trop
restrictive, trop Inadaptée
aux exigences du marché et
des modes de commun ica
t i o n s .

Après de nombreuses réu
n i o n s - e t d e s m a n i f e s t a
t i ons - une nouve l l e no rme
s o r t e n 1 9 8 3 .

Une réglementation qui
place notre pays parmi les
plus libéraux en la matière.
Mais une réglementation qui
risque de redevenir restric
t i ve à cou r t t e rme pour
cause d'Europe. A moins
que d'ici là...

De quoi aurez vous besoin
pour faire de la CB ? D'un
émetteur-récepteur bien sûr.
D'ailleurs l'appareil fait les
deux et on l'appelle plus
s o u v e n t t r a n s c e i v e r .
Cela suppose bien sur que
v o u s a v e z a u s s i l e m i c r o

phone. Avec cela II vous
f a u d r a u n e a l i m e n t a t i o n
puisque le matériel fonc
tionne le plus souvent en 12
volts, une antenne pour que
votre émission «parte», puis
quelques gadgets pas tou
jours indispensables.

L E M A T E R I E L

Reste à savoir si vous en
tendez rester dans la léga
lité ou pas. En effet, en in
fraction avec la législation,
de nombreux cébistes ut i l i
sent du matér ie l radioama
teur mod i f i é . Nous n 'abor
derons pas ce sujet que
nous n'estimons pas d'ac
tual i té.

L E C H O I X

Maintenant que vous savez
ce dont vous avez besoin au

m i n i mu m re s te à sa vo i r l ' u t i
lisation que vous comptez
en faire. A la maison seule
ment ou aussi en mobile ?

Vous vou lez fa i re du t rafic
local, dans votre ville par
exemple , ou fa i re de la
chasse au DX (malgré l'in
terdiction!!) ou avoir l'appa
re i l dans vo t re vo i t u re .

Une station mobile est tout
simplement une station que
l'on peut placer dans un vé
h i c u l e . D e c e f a i t s o n e n -
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c o m b r e m e n t d e v r a t e n i r
compte de l'habitacle. Des
utilisateurs l'installent éga
lement sur la moto, nous en
avons même vu, fonction
nant avec des piles, sur des
vé los .

Cont ra i rement à l ' émiss ion
d'amateur, la GB ne néces
sité pas de mise de fond im
portante. La gamme des
postes vendus permet à
c h a c u n d e f a i r e s o n c h o i x
en fonction de son budget
disponible. Ne pas perdre de
vue qu'en matière de trans
miss ion l 'é lement essent ie l
reste l'antenne. Si vous de
vez tirer des prix évitez de
le faire sur cet élément.

Nous ne pouvons ici vous
donner la liste des postes
en circulation, il y en a des
c e n t a i n e s . M i e u x v a u t a l l e r
voir un revendeur sérieux en
n'oubliant pas de garder un
oeil vigilant sur le service
après-vente.

A ce sujet éviter d'acheter
votre poste dans les gran
des surfaces, les vendeurs
ne connaissent souvent rien
a u x t r a n s m i s s i o n s . D e
m ê m e n o u s v o u s d é c o n
s e i l l o n s t r è s f o r t e m e n t
l'achat de matériel dans les
station service que l'on
trouve par exemple sur les
a u t o r o u t e s .

En stat ion fixe vous devez
u t i l i s e r u n e a l i m e n t a t i o n
s e c t e u r f o u r n i s s a n t d u 1 2
volts. Lors de l 'achat tenez
compter de la puissance
fournie par cette alimenta
tion. Si vous prenez une ali
mentation réglable, attention
de ne pas vous tromper. Le

meil leur fonctionnement des
appareils se fait en général
à 13,8 volts.

L A M O D U L A T I O N

Q u e l m o d e d e m o d u l a t i o n
choisir ? Bien sûr il faut res
ter dans le cadre de ta ré
glementation. Qu'à cela ne
tienne. Il y a le choix. Modu
lation d'amplitude ? A dé
conseiller et nous parlons
par expérience. D'une part
ce type de modulation uti
lise une large portion de la
fréquence et toute la puis
sance de l'émetteur est utili
sée pour transmettre l'infor
mation, en l'occurence vo
tre parole. Appelée AM, elle
est même déconseillée dans
d'autres activités sur le plan
international. Tout au long
de cet ouvrage nous ne par
lerons jamais de portée d'un
émetteur. Cette notion, fon
damenta le , es t fonct ion du
type de matériel utilisé, de
la puissance de l'émetteur,
du type de modulation, de
l'antenne utilisée, de la pé
r iode de l 'année! Cela fa i t
beaucoup.

La modulation de fréquence,
plus connue sous le vocca-
ble de FM, est très utilisée
pour la transmission de la
radiodiffusion en ondes très
c o u r t e s .

Il est clair que le confort
d 'écoute est net tement su
périeur en modulation de
fréquence si elle est bien
réglée.

Avantage certain de la FM :
une diminution importante
des problèmes d'interféren
ces télévision.

La bande latérale unique est
sans doute le moyen le plus
e f fi c a c e a c t u e l l e m e n t d a n s
le domaine de la communi
cation amateur. Quel est le
principal argument d'utilisa
tion : une meilleure réparti
tion sur le spectre de fré
quences. Prenons la modu
lation d'amplitude. Il y a une
onde porteuse pour "empor
t e r " l ' i n f o r m a t i o n , e t d e u x
b a n d e s l a t é r a l e s . L ' i d é e
consiste à éliminer l'une des
bandes latérales non indis
pensable, puis la porteuse
et reconst i tuer le tout à la
réception. De ce fait, l'utili
sateur occupe une portion
du spectre de fréquences
réduite, il n'y a pas d'émis
sion de porteuse en l'ab
sence de parole, pour une
puissance égale entre une
é m i s s i o n e n A M e t u n e e n
BLU le rapport d'efficacité
est de 4. Ajoutez à cela
qu'avec une môme modula
tion vous avez deux possi
bilités : soit utiliser la bande
latérale supérieure, soit uti
l iser la bande latéraie infé
rieure, ce qui a pour avan
tage de multiplier par deux
le nombre de canaux utilisa
b les.

Inconvénients : le coût plus
élevé de l'appareil. On les
trouve plus dans les hauts
de gamme.

Reste la télégraphie. Nous
n'aborderons pas ce sujet
puisqu'il est théoriquement
interdit d'utiliser ce mode. Il
est vrai aussi que l'appren
tissage de la télégraphie est
le p lus mauvais moment
pour passer la licence ra
dioamateur. Dés lors qu'un
candidat connait bien la CW
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(abréviation de télégraphie)
il ne lui reste plus grand
chose à faire pour devenir
«décamétrique».

I N S T A L L A T I O N
S U R U N V E H I C U L E
Il nous semble utile de rap
peler qu'un appareil fonc
tionnant uniquement sur 220

Incontes tab lement l 'un des
é l é m e n t s e s s e n t i e l s d e l a
liaison radio électrique. Ap
portez lui un soin tout parti
culier car les performances
de votre station en dépen
d e n t .

Plusieurs cas de figure peu
vent se produire selon que
l'on souhaite faire du mobile,
être installé en fixe, ou faire
de la navigation maritime.

A l'évidence, l'utilisation en
portable avec des talKy
walky ne nécessite aucune
approche particulière, l'an
tenne étant d'origine sur
l'appareil.

Q U E L Q U E S
N O T I O N S

Le fonct ionnement de l 'an
tenne dépend de la f ré
quence que vous allez utili
ser. Une antenne est calcu
lée pour que le maximum de
rendement se fasse sur un
point d'accord. Prenons par
exemple une fréquence de
27.275 correspondant au
canal 27. On obt ient donc

volts ne peut être placé dans
un véh icu le sans une a l i
mentation spéciale.

L ' a l i m e n t a t i o n 1 2 v o l t s s e

prendra directement sur la
batterie par l'intermédiaire
d 'une pr ise que lconque.
Cette mesure vous permet
tra d'enlever chaque jour
l'appareil sans avoir à faire

L ' A N T E N N E

f

Exemple d'antenne
v e r t i c a l e .

d e s m a n o e u v r e s c o m

pliquées.Prendre deux con
ducteurs de couleurs d i f fé
rentes et d'un diamètre as
sez gros pour encaisser les
ampères qui passeront.
P o u r b r a n c h e r s u r u n e b a t
terie enlevez le + afin d'évi
ter les problèmes.

une longueur d 'onde de
10m999. Il n'est pas facile
d 'avo i r une an tenne de ce t te
hauteur. Ce serait ce que
l'on appelle une antenne en
onde entière. Aussi adopte-
on des antennes 1/4 d'onde,
1/2 onde et parfois 5/8 ème
d'onde. En qukrX d'onde cela
nous fait une antenne fouet
d e 1 0 . 9 9 9 / 4 s o i t 2 m 7 4 9 .
Ceci représente encore une
hauteur importante surtout si
en mobile vous devez pas
ser dans des sous-terrains.
P o u r c e f a i r e l e s c o n s t r u c
teurs on fait appel à la tech
nique des selfs.

Les an tennes se c l assen t en
différents types : les vertica
les comprenant aussi bien
les fouets mobiles que les
ground plane. Pour ces der
nières il faut savoir qu'elles
amènent assez facilement le
TVI . En fixe, les antennes
directives, type Yagi sont
souvent ut i l isées.

L E S V E R T I C A L E S

A b a n d o n n o n s l ' i d é e d ' u n e
antenne quart d'onde. Nous
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disposerons alors d'anten
nes sur lesquelles des bobi
nages appelés selfs seront
placés, soit à la base soit au
centre, soit en haut du brin
ce t te so lu t ion é tan t à dé
c o n s e i l l e r .

L ' a n t e n n e s e l f à l a b a s e
présente l'avantage de per
mettre une meil leure résis
tance de l'antenne à la prise
au vent. Elle tend à rempla
cer cel le ut i l isant une self au

centre, du moins sur cette
bande . En e f fe t e l l e es t tou

jours utilisée par les radio
amateurs sur les fréquences
décamétriques plus basses.

L'embase revêt une grande
importance. Tout dépend
aussi si vous envisagez ou
non de percer le toit ou le
c o f f r e d e l a v o i t u r e . N o u s
v o u s l e d é c o n s e i l l o n s . L e s
antennes à embase magné
tique sont très bien faites et
résistent très bien aux gran
des vitesses. Pour notre part
n o u s a v o n s f a i t e s s a i a v e c
un magnétique tripode à 210
kilomètres heure sans aucun
problème I

D e n o m b r e u x u t i l i s a t e u r s
pensent qu 'une antenne

fouet n'est pas directive.
C'est une erreur et la direc
t i v i t é s u r u n e v o i t u r e e s t
fonction de l'emplacement
d e l ' a n t e n n e .

I l e s t é v i d e n t q u e l a
meilleure place se situe sur
le sommet du toit de la voi
ture et en son centre. A cet
endroit elle sera omnidirec-
t i o n n e l l e .

Placée sur le capot du cof
fre il n'en sera pas de même
et l 'e ffet d i rect i f sera réel .

Les antennes ground plane
sont utilisées le plus souvent
en fixe. Elle peuvent être
montées soit en hauteur, soit
a u n i v e a u d u s o l . D a n s u n
t e l c a s i l e s t n é c e s s a i r e
d'avoir un bon plan de sol.

On appelle généralement
ces antennes de ce nom, en
abrégé : GP. parce qu'elles
ont à leur base des radians.
Ces parties de l 'antenne
remplacent tout simplement
la terre. Beaucoup d'anten
nes ont des rad ians fixes,
r é a l i s é s e n d u r. D ' a u t r e s
sont livrées avec un ou des
radians fiiaires. Il faut savoir
que la position des radians

peut augmenter considéra
b l e m e n t l a d i r e c t i v i t é d e
c e t t e a n t e n n e v e r t i c a l e .

Seul point noir, surtout lors
qu'elle est sur un toit c'est
sa prédilection à provoquer
les interférences télévision.

L E S A N T E N N E S
D I R E C T I V E S

El les son t essen t i e l l emen t
utilisées en fixe et augmen
tent considérablement le prix
d e r e v i e n t d e l a s t a t i o n .
Souvent placées sur le toit
elle nécessitent la pose d'un
mât, l'achat d'un rotor pour
le diriger et une installation
plus ou moins coûteuse sui
vant l'endroit : pavillon, im
m e u b l e e t c .

Trois types d'antennes sont
les plus utilisées en directi
ves : les Yagis les plus cou
rantes. les quad, déjà moins
connues et les delta loop.
Ces dern ières commencent
à avoir de plus en plus la
faveur des DXeurs CB.

L E R E G L A G E D E S
A N T E N N E S

Pour b ien fonc t ionner une
antenne doit pouvoir trans
m e t t r e l e m a x i m u m d e

l'énergie fournie. Pour ce
faire la quantité d'ondes qui
reviennent vers le transcei
v e r d o i t ê t r e a u m i n i m u m .
Pour cela on utilise un TOS
m è t r e . I l e n e x i s t e d e n o m
breux modèles, certains très
sophistiqués avec aiguilles
croisées, double cadran etc.
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N o u s v o u s c o n s e i l l o n s f o r
tement l'usage d'un double
cadran. Ils sont plus simples
d ' u t i l i s a t i o n .

On réglera la puissance au
minimum pour une déviation
maximum de l'aiguille sur la
tranche de puissance la plus
faible. Puis en position TOS
on e f fec tue la mesure . S i
v o u s a v e z u n t a u x é l e v é
cherchez l ' end ro i t ou le TOS
b a i s s e .

Prenons comme exemple le
canal 27 indiqué plus haut.
Vous avez 2 de TOS sur ce
canal. En descendant sur le
7 vous avez 3 par exemple.

Alors votre antenne est trop
longue. Si au contraire en
allant sur le 30 le TOS aug
m e n t e v o u s a v e z u n e a n
tenne trop courte. Il suffira
de jouer sur le brin final de
votre antenne fouet.

Si le TOS ne bouge pas,
vous avez un problème
d'installation. Prise de terre,
longueur ou qualité du câ
ble coaxial peuvent être en
cause. Plus s implement,
vous êtes en train de régler
v o t r e a n t e n n e m o b i l e à
proximité de masse mé
tallique.Pour les antennes
directives, rapportez vous
aux notices du constructeur.

En général il faut jouer sur
le gamma match. Si vous
avez tenu compte des di
r e c t i v e s d u c o n s t r u c t e u r

pour le montage.

L E D I P O L E

Si vous allez dans des en
droits différents en portable
et que vous avez la chance
d'avoir des supports possi
bles (arbres, pylônes etc),
vous pouvez vous faire une
antenne dipôle aux effets
directifs. Cela vous permet
tra de faire du trafic en DX.

D E C O U V R I R E N S E M B L E
L e t r a f i c a é r i e n V H F

Vo u s a i m e z l ' a v i a t i o n ?

Peut-être préparez-vous un brevet de pilotage ?
Pour mieux vous préparer et comprendre les

messages, les procédures, le vocabulaire^
cette offre spéciale vous concerne !

L ' E N S E M B L E 3 5 5 F
port compris

Le l i v re "A l ' écou te du t ra f i c aé r ien"
170 pages abondamment illustrées

+

Un récepteur "Multi bande"
(voir publicité dans le catalogue)

Ar^lei pouvsnt être vtndui Uparétncnii dan» notri catakogue

D E C O U V R I R L A
R A D I O C O M M U N I C A T I O N A M A T E U R

SORACûn

N O U V E A U !
Le nouveau livre de F et S FAUREZ présente

les activités radioamateurs et CB.Vous ne savez
pas ce qu'est un radioamateur, un Cébiste ?
Les auteurs vous présentent les différentes

activités possibles. Cet ouvrage est agrémenté
de nombreuses photos.

S
o

<
fi e
o

70 F plus port
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d e m a r g e e n
bout afin de fa i re
l e s r é g l a g e s .
V o u s a u r e z l à
u n e t r è s b o n n e
a n t e n n e à b o n
marché puisque
du fil électrique
s u f fi t . V o u s
prendrez du 20/
10° de préfé
rence. Il est dis
p o n i b l e d a n s
toutes les gran
d e s s u r f a c e s .

L E D R O I T A L ' A N T E N N E

Si le droit à l'installation de l'antenne
existe pour les radioamateurs en
France, il n'en est pas de même pour
les cébistes. Si l'utilisateur n'est pas
propriétaire de son pavillon il lui fau
dra faire une demande par lettre re
commandée à son propriétaire. S'il
accepte tout va bien. S'il refuse, vous
n'avez aucun recours.

B A L A D E E N

Une ca lcu le t te e t une fo r
mule simple suffisent.

En effet la formule 142.5/F
en MHz vous donne la lon
gueur de votre antenne di-
pôle demi onde. Dans
l'exemple précédent de la
fréquence 27.275 du canal
27 donne une longueur de
5m22; puis divisez cela par
deux afin d 'avo i r l es deux
demi ondes et vous obtenez
un dipôle dit double de deux
fols 2m61. Laissez un peu

On en parle beaucoup. Pour
de nombreux uti l isateurs,
comme pour les néophytes,
c'est le canal des "Pros".

N o u s a v o n s d o n c v o u l u
connaître le bien fondé de
cette appellation et l'effica
cité de son utilisation.

La première solution con
siste à se rendre auprès des
rout iers eux-mêmes et leur
demander de s'exprimer sur
ce sujet !

C A N A L 1 9

a v e c u n e b o n n e e m b a s e

(elle doit tenir avec n'importe
quelle vitesse accessible à
votre véhicule I). Voilà, tout
est OK. C'est donc décidé :
3.000 km de jour comme de
nuit, mais après avoir payé
la fameuse l icence. I l faut
bien être en règle I

Le départ se fera le jeudi à
22 heures. Direction Nantes
- Bordeaux - Narbonne pour
la première étape, et en une
seu le t r a i t e .

avons prise. Il est un peu
plus d'une heure du matin.
Heureusement, les routiers
nous indiqueront la seule et
unique pompe ouverte jus
qu'à deux heures. Ouf, il
était temps !

Au passage à Saintes, un
tour de bande. Pardon, un
t o u r d e c a n a u x I J u s t e t r o i s
s t a t i ons en QSO. La con
versation vole assez bas,
suivez mon regard.

Puis ce sera l'autoroute. Le
grand silence jusqu'à Tou
louse. Sur le 19, grande at
tente. La concentrat ion des
poids lourds est importante.
Narbonne, puis d i rect ion
Perpignan.

Une nuit tranquille comme
toutes les nuits pour ceux
qui roulent.

La seconde est moins facile.
Se mettre un appareil 08
dans la voiture et faire des
k i l o m è t r e s ! N o u s a v o n s
opté pour cette solution il y
a quelques mois.

Choisir le poste, pas de pro
blème I Un Président (publi
cité gratuite) fera l'affaire.
Une antenne magnétique

Le trajet Rennes - Nantes
se fera sans problème. Un
routier discutera avec nous
pendant quelques kilomè
t r e s .

C'est à Saintes que notre
premier problème arrive.
Plus d'essence, et une seule
pompe ente Nantes et Sain
tes par la route que nous
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Après une halte, départ à
nouveau sur Avignon I Pre
mière alerte à Montpellier
"attention boîte à Images
sortie Montpellier Est". Merci
l e 1 9 . N o u s r e n v e r r o n s l ' i n
formation à ceux qui nous
suivent. Même problème
vers Av ignon "a t ten t ion ,
Q R M 2 2 " . N o u s l e v o n s l e
pied...

Halte et nuit en Avignon.Le
lendemain matin, départ sur
Marseil le. Nouvelle alerte à
la boîte à Images. Nous
passerons devant en émet
tant. Pas assez de puis
sance. Dommage.

L u n d i m a t i n , n o u v e a u d é
part. Le canal 19 est Inté
ressant. On y apprend com
m e n t s o r t i r d e M a r s e i l l e e t
où sont les embouteillages.
A quelques kilomètres de
Lyon, un candidat auto
stoppeur nous demande de
le rapp rocher de D i j on .
Pourquoi pas. Traversée de
Lyon.

Nous lançons appel sur le
19 pour trouver un véhicule
allant sur Dijon. Il nous fau
dra quelques secondes pour
t r o u v e r l e c a n d i d a t . N o t r e

autostoppeur est ravi.

A r r i v é e à F o n t a i n e b l e a u
avec un nouvel appel radar.
Nous passerons sans en
combre, cela va de soi.

Malheureusement, sur la ré
gion parisienne, le Canal 19
est moins agréable à utiliser
et malgré quelques tentati
ves de routiers pour remettre
de l'ordre, les perturbations
v o n t b o n t r a i n .

De Paris à Rennes, l'activité
es t rédu i te ma is un rada r
nous est signalé.

Faut- i l a lors penser que
l'utilisation du 19 ne peut
qu'être assimilée à un autre
radar ?

C e r t e s n o n , l a m o n o t o n i e
engendrée par de longs

parcours et coupée par
quelques conversations
a n o d i n e s a v e c d e s c h a u f
f e u r s a u h a s a r d d e s r o u t e s .

Celui qui circule beaucoup
s'y retrouvera aussi. Canal
19 et 9 sont une mine d'in
formations pour celui qui est
étranger au lieu de passage.
Notre conclusion ? Le Canal
19 est utilisé par des gens
de la route qui s'aident dans
t o u s l e s s e n s d u t e r m e .
Nous avons passé sous si
lence quelques agressions
f é m i n i n e s s u r l e 1 9 , d u
genre "Mado l'es là ? Je
peux m'arrêter ?".

En bref, 3.000 kilomètres où
la monotonie est coupée, où
la sécurité est assurée, où
l'information utile à ceux qui
rou lent passe sans pro
b lème .

Canal 19 7 Un canal qui
devra i t ê t re ut i l isé par
tous ceux qui circulent
s'ils savent respecter les
règles élémentaires de
s a v o i r - v i v r e .
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%%CHOLET COMPOSANTS ELECTRONIQUES
RCS PARIS A 786 143 958
R C S A N G E R S 8 8 A 7 6 1

Toutes correspondances :
B . P 4 3 5 4 9 3 0 4 C H O L E T C E D E X

1 Rue du Co in
4 9 3 0 0 C H O L E T

Té l : 41 .62 .36 .70
Fax : 41 .62 .25 .49

T R A N S I S T O R S H P
M O D U L E S H Y B R I D E S
C I R C U I T S I N T E G R E S c

MOTOROLA
NEC PLESSEY FUJITSU
_ M I T S U B I S H I

M E L A N G E U R S E Q U I L I B R E S S Y N E R G I E

C O N N E C T I Q U E
C O A X I A L E

S T A N D A R D

M I C R O

M A T E R I E L R A D I A L L

D I S P O N I B L E s u r S t o c k

et autres marques

C O F F R E T H F S O U D A B L E S

OUTILLAGE - MATERIEL pour CIRCUITS IMPRIMES
j

/ ^ NEOSID
B O B I N E S - F E R R I T E S - TO R E S - RTC-AMIDON-MICROETALS

ETC...Q U A RT Z + F I LT R E S à Q U A RT Z

N O S K I T S S P E C I F I Q U E S " R A D I O "

V O U S N O U S F A I T E S

C O N F I A N C E

P O U R V O S

C O M P O S A N T S

OOO

E T P O U R Q U O I P A S P O U R V O S
E Q U I P E M E N T S ! ! !



V i s i t e
c h e z W I N C K E R

Les vainqueurs,
l i s e z W i n c k e r

e n c a n a d i e n
a v e c V a c c e n t

p a r a i t - i L
N o u s s o m m e s

allé voir Serge
Boquien, Vun

des plus
a n c i e n s

grossistes du
m a r c h é

f r a n ç a i s .

jï
j i M f

Serge BOQUIEN fier de ses produits

La société est née en1980, encore une . A
l'époque Wincker fai

sait aussi du radiotéléphone,
de la radio locale et divers
travaux, marine par exem
ple, dans le domaine de la
c o m m u n i c a t i o n .

Après avoir sauté le pas et
s'être lancé dans la CB,
Serge Boquien dû faire front
à un vilain coup de l'Admi
nistration puisque son ho
mologa t ion sau ta i t pour
cause de CB. Qu'à cela ne
t ienne . I l r achè te une so
ciété, Systone, ce qui lui
permet de rapidement re
tourner le problème.

Aujourd'hui, avec ses 17
collaborateurs, dont ses
deux fils, il est présent sur
terre a i r et mer. . .

Un important réseau de re
v e n d e u r s - e n v i r o n 3 0 0 -

dans toutes les régions per
met, sous l 'enseigne CB
Shop, d'écouler les quel
ques 3700 produits qui défi
lent dans son entrepôt. Il n'y
a p a s d e d r o i t
d'entrée...mais de sortie non
plus.Devant la multiplication
des appels téléphoniques un
central d'appel a été déplacé
dans l'Aude au pied des Py
r é n é e s .

Parlant d'entrepôt, aujour
d'hui la société s'agrandit.
Bientôt 850 m^. Il n'est pas
facile pour J'équipe de con
cilier les deux, travaux et
présentation des matériels !

Serge Boquien vient de faire
plusieurs voyages aux USA,
Taïwan elJapon.

Gageons que de nouveaux
produits vont bientôt ap
p a r a î t r e s u r l e m a r c h é
français.
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Ils sont deux pour les commandes clients et fournisseurs

Une petite partie du stock.

L e s t r a v a u x L ' a t e l i e r
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I N F O

WINCKER-FORCE
[Tk iTk ^ TOUTES LES PLUS GRANDES MARQUES ^ iTk iTkl î4__r !_± î ^ DE MATÉRIELS RADIOAMATEUR ^ '±±_J±§_^

SPÉCIALISTE DE LA VENTE PAR CORRESPONDANCE
A V E C G A R A N T I E

ANTENNES MOBILES • ANTENNES BALCONS •
ANTENNES MARINES • ANTENNES
PROFESSIONNELLES • ANTENNES DE RECEPTION
FM • ACCESSOIRES D'ANTENNES DE BASE •
ACCESSOIRES D'ANTENNES MOBILES • MICROS
POUR MOBILES • MICROS DE BASE • MICROS
SPECIAUX. ACCESSOIRES POUR MICROS.
ACCESSOIRES RADIOAMATEURS ET PRO • RADIO
TELEPHONES MARINES. RADIO-TaEPHONES
PROFESSIONNELS • TELEPHONIE • EMETTEURS C.B.
• TALKY-WALKIES • AMPLIS HF MOBILES • AMPLIS
HF DE BASE. RECEPTEURS SCANNERS •
RECEPTEURS DIVERS • PUBLIC ADDRESS • RADIOS-
LIBRES • FILTRES ANTI-PARASITES • REPONDEURS
TELEPHONIQUES, MEMO POCKET. MATCHER-

ATTENTION !
NE GÊNEZ PLUS
V O S V O I S I N S . . .

ÉQUIPEZ-VOUS DU
FILTRE SECTEUR 3 KW

A U P R I X D E

SSIL
Tél. 40 49 82 04

COUPLEUR. COMMUTATEURS D'ANTENNES. PILES
ACCUMULATEURS DIVERS. AMPLIRCATEURS DE '
SONORISATION. PREAMPUS DE RECEPTION.
ATTENUATEURS DE PUISSANCE. TELEVISIONS.
PORTABLES (TVA 18.6 %). TELEVISEURS
PORTABLES. APPEL SELECTIF. CONVERTISSEURS
DE TENSION. TRANSFOS POUR AMPLIS,
ALIMENTATIONS. ALIMENTATIONS STABIUSEES.
ELECTRONIQUE DIVERSE.... AUTORADIOS-
CASSETTES . APPAREILS DE MESURE.
CONNECTEURS COAXIAUX. CORDONS-CABLES
COAXIAUX. FOURS MICRO-ONDES . WALKMANS.
TUBES ELECTRONIQUES. FUSIBLES . PROTECTIONS
ANTI-VOL VOITURE. SYSTEMES D'ALARMES.
LIBRAIRIE DIVERSE.

AVIS VOUS ETES PROFESSIONNEL - VOUS AVEZ UN MAGASIN
IMPORTANT POINT de vente

AGRÉÉ WINCKER-FORCE
2 CESSIONS DE FORMATION SONT PREVUES.

C O N TA C T E Z N O U S A U 4 0 4 9 8 2 0 4

W I N C K E R F R A N C E
55, RUE DE NANCY - 44300 NANTES

BON DE COMMANDE — — — — — — — — — .
Je désire recevoir vos catalogues au prix exceptionnel de 40 F les deux
NOM ;

i
ADRESSE ;

CODE : -VILLE :

Ci-|olnt mon règlement de 40 F

Je suis particulier □ Dirigeant de club □ Revendeur □ ï



Fantast ique.
U n v é r i t a b l e

coup de coeur
pour ce petit

appare i l .Te l le
fût notre

r é a c t i o n d è s
sa prise en

m a i n !
Bien conçu il

permet lefixe,
l e m o b i l e e t

p o r t a b l e .

P r é s i d e n t
W I L L I A M

Le pack complet.

I maginez qu'un seul ap
pareil peut :

- être portable à main,
- u t i l i sab le en mob i l - e t b ien

sûr en f ixe.

Rien de sorcier à cela nous
d i r e z - v o u s . A l o r s s a c h e z
que tout cela tient dans une
petite sacoche à main en
simili cuir. Soit :

• le corps de rappareil,
• son alimentation,
• s o n a n t e n n e

d é m o n t a b l e ,
• son embase magnétique,
• le câble avec la prise

a l i m e n t a t i o n a l l u m e

cigare.

Nous n'aborderons pas ici
l'aspect purement technique
d e l ' a p p a r e i l , c e d o n t
l ' u t i l asa teu r n 'a b ien souven t

que faire. Les notices sont
en général, bien faites.

L'appareil fonctionne dans la
gamme CB de 26, 965 à
27,405 avec ses 40 canaux
AM FM. Le micro est de type
condenseur à électret.

L a t e n s i o n d ' a l i m e n t a t i o n e s t

classique de 13, 8 volts. Si,
à 10 volts, la puissance di
minue, c'est évident, il reste
encore parfaitement utilisa
ble. Dans le créneau normal
d ' a l i m e n t a t i o n i l d é l i v r e u n e

puissance de 3,8 à 4,3 watts
et 1 watt en position réduite.
Côté sensibilité, compte
tenu du type d'appreil, il se
c l a s s e d a n s u n e b o n n e c a

tégorie avec ses 0,7 micro
volts en AM (10dB S/B ) et
s e s 1 m i c r o v o l t s e n F M à
20dB S/B.

Inutile d'aller plus loin dans
l e s d é t a i l s . N e c o n c e r v o n s
en mémoire que l 'aspect
pratique.
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N o t r e c o u p d e c o e u r .
La mise en place en porta
ble à main ne demande que
quelques minutes, 3 pour
n o u s .

L'antenne téiéscopique est
fort bien conçue et la réali
sation technique de la self
centrale permet d'être as
s u r é d ' u n e b o n n e s o l i d i t é .

Le passage de la version
portable à la version mobile
se fait aussi en quelques
minutes, sauf la première
fois ou i l faut aménager
l'emplacement.

M e t t e z v o t r e a n t e n n e a u
centre du toit du véhicule,
vous y gagnerez en effica
c i t é .

Faut-il considérer que tout
est bien sur cet appareil ?
Presque.

il manque seulement une
prise micro permettant l'uti
lisation en fixe, voire un mi
cro casque, il est incontes
table que cela manque.

Le représentant sur la route
trouvera cet appareil formi
dable de par sa conception
et sa grande facilité tant en
portable qu'en mobile.

L'antenne pllée.

M o n t a g e r a p i d e s u r l e t o i t L a f a c e a v a n t

Le boîtier plies. Le dessous pour branchement en mobile.
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n o u v e a u t é s

V H F ^ H F

^ TOKYO HY'POWER

H X 2 4 0 .
T R A N S V E R T E R V H F / H F.
Fréquence entrée 144 ou
50 MHz entre 1 et 2 W. Sor
t i e b a n d e s 8 0 / 4 0 / 2 0 / 1 5 / 1 0
a v e c 4 0 W P E P d e 8 0 à
15 m et 30 W PEP sur 10 m.
A l i m e n t a t i o n 1 3 , 8 V / 7 A .
D i m e n s i o n s : 1 4 6 x 5 0 x
192 mm. Poids : 1,25 kg.

n o u v e a u t é s

H L 1 8 0 V V H F - H L 1 3 0 U U H F .
ÀMPLIRCATEURS LINEAIRES FM. SSB, CW avec com
mutation automatique du circuit d'entrée. Préampli Ga-As
FET. Affichage puissance de sortie par LED. Dimensions :
183 X 78 X 263 mm. Poids : 2,6 kg.

E n t r é e

3 / 1 0 / 2 5 W
S o r t i e

1 0 0 W

V H F U H F

G E N E R A L E
E L E C T R O N I Q U E
S E R V I C E S
1 7 2 R U E D E C H A R E N T O N

7 5 0 1 2 P A R I S
Tél. : (1) 43.45.25.92

T é l e x : 2 1 5 5 4 6 F G E S PA R
Télécopie ; (1) 43.43.25.25

E M E T T E U R S - R E C E P T E U R S

G.E.S. LYON : 5, place Edgar Quinet, 69006 Lyon, tél. : 76.52.57.46.
G.E.S. COTE D'AZUR : 454, rue des Vacqueries, 06210 Mandelieu, tél. : 93.49.35.00.
G.E.S. MIDI : 126-128, avenue de la Timone, 13010 Marseille, tél. : 91.80.36.16.
G.E.S. NORD : 9. rue de l'Alouette, 62690 Estrée-Cauchy, tél. : 21.48.09.30 & 21.22.05.82.
G.E.$. CENTRE : 25, rue Colette. 18000 Bourges, tél. : 48.20.10.98.

Prix revendeurs et exportation. Garantie et service après-vente assurés par nos soins. Vente
directe ou par correspondance aux particuliers et aux revendeurs. Nos prix peuvent varier
sans préavis en fonction des cours monétaires internationaux. Les spécifications techniques
peuvent être modifiées sans préavis des constructeurs.

R E C E P T E U R S - S C A H H E R S

YA E S U - F T 7 6 7 G X . T r a n s c e i v e r c o m

pact. réception 100 kHz à 30 MHz. émission
bandes amateurs. Modules optionnels émis
sion/réception 6 m, 2 m et 70 cm. Tous modes
sur toutes bandes. Etage f inal à MRF422.
Boîte de couplage HF automatique. Pas de
10 Hz à 100 kHz rr>émorlsé par bande. Wat-
tmètre digital et SWR métré. 10 mémoires.
Scanning mémoires et bandes. Filtre 600 Hz,
fi l t re aud io , IF no tch . Speech p rocessor,
squelch, notse tXanker. A6C. marqueur, atté
nuateur et préampll HF. 100 W HF, 10 W VHF/
UHF. En option ; interface CAT-System pour
Apple II ou RS232C.

Y A E S U - F T 7 4 7 Q X . T r a n s c e i v e r H F
100 kHz é 30 MHz . AM/BLU/CW, FM en

option. 100 W HF. Alimentation 12 Vdc.

YAESU - FT 290Ri7. Transceiver porta
ble 144 MHz. Tous modes. 2 VFO. 10 mémoi
res. Scanning. Noise blanker. 2,5 W.

YA E S U - F T 7 9 0 R Z 7 . Ve r s i o n 4 3 0 M H z .
2,5 W, option FL 7025 ampli 20 W HF.

YA E S U - F T 6 9 0 R / 7 . Ve r s i o n 5 0 M H z .
2,5 W, option FL 6020 ampli 10 W HF.

Y A E S U • F T 7 B 7 Q X i 7 < T r a n s c e i v e r

décamétrique nouvelle technologie, cou
verture générale de 500 kHz à 30 MHz en
réception, émission t jandes amateurs. Tous
modes + entrée AFSK et Packet. 100 W. Ali
mentation 13,6 Vdc. Dimensions 238 x 93 x
238 mm, poids 4,5 kg. Option Interface de
télécommartde pour Apple II ou RS 232C et
c a r t o u c h e M S X .

n o u v e a u

Y A E S U - F T 4 1 1 .
Transceiver portable
144 MHz. FM.
Sensibilité 0,158 >iV.
4 9 m é m o i r e s ^
1 0 m é m o i r e s D T M F .

Scanning. S W. Vox
incorporé.

Y A E S U • F T 8 1 1 .
Idem, version 430 MHz.

Y A E S U • F T 4 7 0 .
Le plue peut VHF/UKF.
Transceiver portable
1 4 4 e t 4 3 0 M H z . F u l l

duplex. FM. Sensibil i té
0,158 uV. Récept ion
s i m u l t a n é e V H F / U H F .

A ffichage de t deux
b a n d e s . 2 1 m é m o i r e s

V H F + 2 1 m é m o i r e s
UHF. DTMF. Scanning.
5 W .

A R 3 0 0 0
1 0 0 k H z - 2 0 3 6 M H z

AOR • AR 3000. Récepteur scanner
d e 1 0 0 k H z à 2 0 3 6 M H z s a n s t r o u . To u s
modes. 400 mémoires. 15 filtres de ban
des. Préampli Qa-As FET. Triple conver
s i o n . I n t e r f a c e R S 2 3 2 C . D i m e n s i o n s :
138 x 60 x 200 mm.
AOR - AR 2002F. Récepteur scanner
AM/NBFM de 25 MHz à 550 MHz et de
8 0 0 M H z à 1 3 0 0 M H z . D i m e n s i o n s ; 1 3 8
X 30 x 200 mm.

n e u v e * /

2 5 - 5 5 0 M H z
8 0 0 - 1 3

Y U P I T E R U -
M V T S O O O .

Récepteur scanner
portable de 25 MHz
à 550 MHz
et de 800 MHz à
1300 MHz. AM/FM.
100 mémoires

c a n a u x ,
10 mémoires
b a n d e s .

> 0 M H z

2 6 ^ 0 M H z
6 0 - 8 8 M H z

1 1 5 - 1 7 8 M H z
2 1 0 - 2 8 0 M H z

4 1 0 - 5 2 0 M H z
Y A S H I O -
B L A C K J A G U A R
B J l O O m k r n .

Récepteur scanner
AM/FM portable.
16 mémoires.

n o u v e a u

8 0 à 9 0 5 M H z
YAESU - FRG 9800. Récepteur scanner
d e 6 0 M H z à 9 0 5 M H z . 1 0 0 m é m o i r e s . T o u s

modes. Opt ion Inter face de té lécommande
pour APPLE 11.

n o u v e a u

5 0 à 9 0 5 M H z
STANDARD • AX 700. Récepteur scan
ner AM/FM de 50 à 905 MHz. 100 canaux. Ali
mentation 12 V.



V o u s a v e z i n v e s t i
d c u i s u n e v o i t u r e

o ù v o u s v o u s
s e n t e z b i e n : s o n

laser, enceintes de
qualité, CB... Ce

n'est pas pour que
le premier zombie
v e n u v i e n n e v o u s

taxer le matos qui
e s t à l ' i n t é r i e u r !

I n s t a l l e r u n e
alarme s'impose,

a l o r s a u t a n t
c h o i s i r u n m o d è l e

performant et
Juté.

I n d i s p e n s a b l e
l ' a l a r m e Z 8 0 0 0

La protection d'un véhicule n'est pas trop dif
ficile. On passera sur

les gadgets où Une diode
clignotante essaie de leur
r e r s o n m o n d e . J e n e l e u r
confierai pas la protection de
mon matériel, même si leur
prix défie toute concurrence.
Non, une alarme sérieuse se
doit de respecter certains
critères : discrétion, fiabilité,
efficacité, et... être homolo
guée. Nous avons trouvé un
modèle qui semble réunir
toutes ces qualités : le BIP
A L A R M E 2 8 0 0 0 d i s t r i b u é
parCB HOUSE.

L E B I P A L A R M E
Z 8 0 0 0

L'alarme se présente en 2
boîtiers : elle vous est livrée

avec tous ses accessoires,
y compris les piles du ré
cepteur, et une notice de
montage en français. Pour
quoi 2 boîtiers ? Tout sim
plement parce que cette
alarme vous préviendra de
tout incident par radio. C'est
efficace et ça permet de
s'éloigner de son véhicule
de plusieurs centaines de
mètres, selon la configura
t ion du te r ra in .

Le boîtier principal est ali
menté en 12V, par la batte
r i e d u v é h i c u l e . C o m m e l e
montre la photo qui illustre
cet article, toutes les entrées
sorties sont réunies sur un
born ie r. Sa ta i l l e , rédu i te ,
autorise un montage facile,
d a n s l ' h a b i t a c l e c o m m e
dans le compartiment mo-
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teur du véhicu le . Un in ter
rupteur, placé sur le dessus,
assure sa mise en service,
il est doublé d'un autre In
terrupteur, optionnel, que
l'on utilisera dans le cas d'un
montage ne permettant pas
l'accès au premier.

En plus du bornier, on re
marquera la présence de
prises antennes : l'une pour
la liaison radio, de type SO-
239, identique à celle que
l'on trouve sur tous les pos
tes CB, les deux autres étant
des prises «auto-radio». En
effet, le boîtier alarme peut
ê t r e r a c c o r d é à l ' a n t e n n e
a u t o - r a d i o c o m m e à u n e
antenne CB avec, dans ce
dern ie r cas , une e f f i cac i té
plus importante.

L e b o W e r " é m e t t e u r "

Les capteurs sont des cap
sules microphoniques. Elles
agissent par détection de
son. En cas de bris de glace
ou de portière forcée, elles
t r a n s m e t t r o n t u n e i n f o r m a
t i o n s o n o r e à l a c e n t r a l e
d'alarme. On peut égale
ment ajouter des contacts de
portière pour protéger en
core plus efficacement le
v é h i c u l e . I l s s e r o n t a l o r s
d i s s i m u l é s d a n s l e s
feuillures. L'alarme est livrée
avec un contact qui pourra,
par exemple, protéger le
coffre ou le capot moteur.
En opt ion, vous pourrez
aussi disposer d'une cen
t ra le de dé tec t ion à u l t ra
s o n s .

Deux relais peuvent être
actionnés par la centrale.
Vous imag inez a isément
quelles pourront être leurs
utilisations : allumage des
phares, klaxons, sirène, etc.

Enfin, une entrée est réser
vée au téléphone de voiture:
si vous recevez un appel,
l'alarme vous préviendra à
distance. C'est bien pensé !

L E B O I T I E R
R E C E P T E U R

Moins encombrant qu'un
paquet de cigarettes, il est
doté d'une pince qui permet
de le fixer à la poche d'une
v e s t e o u d ' u n e c h e m i s e . I l
est léger et discret. Son ali
m e n t a t i o n s ' e f f e c t u e à l ' a i d e
de 2 piles de 1.5V, livrées
avec l'alarme. Un interrup
t e u r d e m i s e e n s e r v i c e e t
un poussoir de «reset» se
trouvent sur la face supé
rieure du récepteur. Son uti
lisation est, vous le consta
terez, on ne peut plus sim
ple.

B R A N C H E M E N T S
E T M I S E E N

S E R V I C E

La notice de montage est
s u f fi s a m m e n t e x p l i c i t e .
L ' u t i l i s a t e u r n e r e n c o n t r e r a
aucune difficulté pour instal
ler l'alarme, s'il désire le
faire par lui-même. Bien sûr,
votre revendeur pourra faire
l'installation, apportant ainsi
au travail la garantie d'un
professionnel.

Gomme nous l'avons déjà
souligné, tous les compo
sants sont fournis, même le
tube de colle ! Les sondes
m i c r o p h o n i q u e s s e r o n t
fixées sur le bas des portiè
res et reliées, en parallèle,
sur les plots correspondants
du bornier. Si on le désire,
le contact de feuillure peut-
ê t r e m o n t é s u r l a m a l l e a r -
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r i è re . Les 2 so r t i es re la i s
sont temporisées de ma
nière différentes. Notez qu'il
n'est pas obiigatoire de les
u t i l i s e r. . .

S i vo t re véh icu le es t do té
d'un radio-téléphone, vous
ne manquerez pas de le
c o n n e c t e r à l a c e n t r a l e
Z 8 0 0 0 .

Si votre véhicule n'est pas
doté en permanence d'une
antenne CB, vous re l ie rez
l ' a n t e n n e a u t o - r a d i o à i a
pr ise antenne du boî t ier
alarme et, au moyen du cor
don fourni , établ ierez la
l ia i son en t re au to - rad io e t
boît ier alarme. Toutefois,
une antenne CB apporte, à
i'émetteur de l'aiarme, un
gain de portée non négli
geable.

Tout étant fin prêt, il ne reste
plus qu'à «programmer» le
récepteur. Rassurez-vous,
cette opération est pratique
ment instantanée, il suffit de
d é c l e n c h e r l ' a l a r m e e n
maintenant le poussoir de
«reset» du récepteur et il
apprendra de lui-même ia
combinaison chois ie.

Quant aux premiers essais,
ils se résumeront à régler la
sensibilité des capteurs
microphoniques afin qu'ils
ne se déclenchent pas au
moindre bruit ambiant. Ceci
est important, vous en con
viendrez ! Lorsque l'alarme
se déclenchera, votre ré
cepteur va émettre une série
de bips séparés par de brefs
i n t e r v a l l e s . S i v o t r e t é l é
phone de voiture sonne, le
récepteur vous préviendra
par un son continu. Dans les

deux cas, il suffit d'appuyer
sur le poussoir de «reset»
pour arrêter le récepteur.

A notre avis, le Z8000 est
un système de protection
efficace, qui pour un coût

r e l a t i v e m e n t r é d u i t , v o u s
laissera dormir sur vos deux
oreilles à chaque fois que
vous laisserez votre véhicule
d a n s u n e n d r o i t d o u t e u x
avec, à bord, des matériels
auxquels vous tenez.

Le récepteur minuscule !

Un born ier assure toutes les l ia isons.
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Ce n*est pas
répoque pour

f a i r e d u b a t e a u .
P a r c o n t r e c ' e s t

l e m o m e n t d e
t e s t e r l e

m a t é r i e l e t d e

p rocéder à son
i n s t a l l a t i o n

pour les
p r o c h a i n e s

s o r t i e s .

L a C B
s u r u n b a t e a u

La miniaturisation destransceivers et la gé
né ra l i sa t i on de l ' a l i -

m e n l a t i o n e n 1 2 v o l t s c o n t i
nus rendent de plus en plus
aisée, sur un bateau, la mise
e n œ u v r e d ' u n e s t a t i o n .
L'installation d'un équipe
ment CB à bord d'un petit
navire présente quelques
di f f i cu l tés l iées sur tou t au
manque de place et à l'ap
provisionnement en énergie.
Voici quelques problèmes
auxquels on se trouve con
fronté et quelques solutions.

O U P L A C E R
L ' A N T E N N E ?

C'est le problème majeur et
nous sommes obligés de
n o u s t o u r n e r v e r s d e s a é
riens de taille réduite : sur
un cabin-cruiseur de bonne
taille, il n'est pas impensa
ble d ' Instal ler une antenne

plus importante sur le pont
a r r i è r e .

Sur un voilier, il en va tout
autrement, et, à moins de
s e t r o u v e r à b o r d d ' u n e

grosse unité, il faut utiliser
des antennes simples et si
possible avec un plan de soi
réduit, la complexité du
gréement, le débattement
n é c e s s a i r e d e c e r t a i n s
espars (en particulier les
bômes de grand-voile et
d'artimon) nous privant de
nombreux emplacements
in téressants

I L N E R E S T E
GUERE QUE DEUX

S O L U T I O N S :

Sur le balcon arrière : c'est
là que vous pourrez installer
v o t r e a n t e n n e s a n s c r a i n d r e
les foudres du skipper. Les
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balcons sont en principe so
l i d e s e t i l s u f fi t d e d e u x
planches, les barres de ce
lui-c i pour const i tuer un
support suffisant pour une
petite antenne (voir dessin).
Il ne faut pas utiliser un mât
trop grand à cause de la ré
s is tance du ba lcon ; deux
m è t r e s e s t u n m a x i m u m . A
cette hauteur des aériens du
type ground-plane peuvent
être encore dangereux à
cause des radians.

Toutefois une nouveile gé
nération d'antenne dispose
de radians très courts ce qui
facilite ia mise en place.

L ' i nconvén ien t de ce t em
placement est la proximité
du gréement métallique qui
ne permet un rayonnement
optimum que vers l'arrière.
De plus la faible hauteur de
l'antenne ne permet pas le
super DX.

En tête de mât : c'est l'em
placement privilégié pour le
rayonnement et la réception.
Mais les problèmes ne
manquent pas là-haut I Vous
y trouverez sans doute déjà
l'antenne V.H.F. de bord qui
est centrée vers 156 MHz,
ia veille marine et la CB ne
font pas bon ménage.

Avec une puissance forte, il
faudrait peut-être craindre
pour les étages d'entrée des
moyens de bord. La situa
t i o n i n v e r s e e s t d ' a i l l e u r s à

envisager I

P r o c u r e z - v o u s u n e a n t e n n e
avec une longueur de bande
su f f i san te a f i n d ' év i t e r un
TOS trop important sur ies
a u t r e s c a n a u x .

D'autre part, il passe des tas
de choses à l ' intérieur d'un
mât. Vous y trouverez 3 ou
4 drisses quelquefois, les fils
électriques des feux de tête
de mât, ceux d'un éventuel
ensemble anémomètre-gi
rouette qu'il ne faudrait peut-
être pas trop arroser de H F.
En plus, il faut compter, sur
tout sur les petites unités
avec le poids et le fardage
de l 'antenne. Là encore le
choix de l 'antenne est im
portant avec un nouveau
critère, le poids.

Les manifestations magné
tiques qui accompagnent le
f o n c t i o n n e m e n t d ' u n e s t a t i o n
d 'ém iss ion , l a p résence
d'une masse métallique in
habituel le peuvent influer
dangereusement sur le
comportement d'un compas.
Des déviations de près de
30 degrés iors d'une émis
sion de 10 watts ont été ob
servées. L 'antenne étant à
trois hiètres environ.

Bien sûr, on n'émet pas en
permanence mais il faut se
rappeler ce phénomène. Il
faut surtout éviter de placer
près du compas (surtout les
compas de cloison qui sont
bien intégrés dans la cons
truction et que l'on oublie
facilement) des masses mé
talliques étrangères. Le
compas a été ajusté et une
courbe de compensat ion
établ ie dans un envi ronne
ment magnétique défini qui
ne doit pas être modifié. Un
écart de quelques degrés
s u r u n e c e r t a i n e d i s t a n c e
peut être catastrophique et
certaines erreurs de naviga
tion n'ont pas d'autres cau
s e s .

L A M A S S E

Le pian de masse s'il s'agit
d'une coque métallique, est
tout trouvé, sinon le balcon
et des filières métalliques
feront l'affaire (attention à la
corrosion galvanique au ni
veau des liaisons métal-mé
tal).

Utiliser te pataras en l'iso
lant et une plaque de masse
sous ta coque, il faut alors
avo i r r ecou rs à une bo î t e
d 'accord. Si ce montage
existe déjà, c'est générale
ment pour le récepteiir dé-
camétrique de bord et il
convient de prévoir la com
mutation et la protection de
celui-ci .

L A P R O T E C T I O N
DES ANTENNES :

Il ne faut jamais oublier que
l 'air marin est extrêmement
corrosif et, à moins qu'il ne
s'agisse d'acier inox marine,
il faut protéger les parties
métalliques par du vernis
m a r i n . L e s c o n n e c t i o n s s e
ront rendues étanches et i l
faudra prévoir des boucles
au niveau des câbles pour
éviter le ruissel lement. Une
surveillance régulière est
souhaitable. Une préférence
sera donnée aux an tennes
en fibre de verre.

A L I M E N TAT I O N
DES APPAREILS :

Trouver du 12 volts continue
ne pose guère de problè
mes, môme sur des bateaux
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équipés en 24 volts, ceux-ci
étant munis de deux batte
ries 12 volts pour pouvoir
alimenter les appareils 12
volts qui sont la majorité.

LE TRAFIC :

Le dégagement et la nature
du «sol» font que la propa
ga t ion su r mer es t t rès
bonne et étonne toujours.
Il faut noter un Intérêt cer
tain des cébistes pour les
stations marit imes mobiles.
Le trafic à bord ajouté à
l'agrément d'une croisière,
les QSO présentent un inté
r ê t n o u v e a u . L a s é c u r i t é
peut parfois y gagner beau--
coup. Alors, si vous avez
l'occasion de partir en mer,
emportez votre CB, c'est
généralement bien accueilli. Plaque de masse : plaque de bronze de faibles

dimensions (~ 30 cm x 20 cm) placée sous la flottaison
et dont la surface est constituée de fines billes de

façon à offrir une grande surface de contact.

1 • Le faible poids de la verticale et du mât
en PVC permet de fixer l'ensemble au

balcon à l'aide de garcette.

p f t <
I I

planches réunies par vis et
écrous à oreille

éc rous
à oreille

P O N T

B A L C O N

F 2 1

support de l'antenne

2 ' Emmanchement et serrage.
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L e s m e i l l e u r e s
v e n t e s e n C B ?

Pour répondre à
cet te quest ion

nous avons posé la
question à 4

représentants du
m a r c h é n a t i o n a l :

1 importateur,
1 grossiste,

1 r e v e n d e u r s u r
Paris région et

1 s u r l a P r o v i n c e .

m

8
c

o

i fi
O

■O

ë

Chez CB HOUSE,cette société va tou
jours de l'avant et de

nouveaux produits arrivent
chaque année. Nathalie Fi-
guerola nous donne comme
l'une des meil leures ventes
le poste MINISGAN, cet ap
pareil est homologué sous
l e n ° 8 9 0 0 C C B .
40 canaux AM et FM plus le
PA, cet appareil d'un poids
d e 6 6 0 g r a m m e s
(174x13x34) est facile à lo
ger dans un emplacement
réduit ce qui explique peut
être son succès, à moins
que ce ne soit ia commande
de changement de canaux

à partir du micro.
Ses possibilités :
Scanning des 40 canaux
To u c h e U P / D O W N s u r l a
face avant
Idem sur le micro
Public address (P.A)
Affichage par led rouge

La puissance de sortie est
de 1 watt avec une réjection
des harmoniques supé
rieure aux normes NFC.

Chez le grossiste Winker de
Nantes, on est très précis
s u r l e s v e n t e s e t l e u r s
pourcentages.
Président représente 59,2
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% des ventes, Midland 23,2
% et Euro CB 17,5 %. Le
présrdent JFK 24,3 % et le
■J immy 12 ,5 % . Chez
Midland le 4001 arrive en
tête et chez Euro 08 c'est
le Colorado avec, très pro
che, le MIniscan déjà cité.

L e P R E S I D E N T J F K t r è s
largement cité est un 40 ca
naux AM/FM plus sophisti
qué (peut être utilisable sur
plus de canaux). 4 watts de
puissance crête et 15 watts
en FM, en font un appareil
proche des grands, ce qui
explique son succès.
Il dispose de nombreux
gadgets dont le Roger Bip
incorporé et débrayable. De
plus, la puissance de sortie
est réglable ce qui est par
fait pour les contacts à très
c o u r t e d i s t a n c e .
Le rapport qualité/prix étant
excel lent on comprend
mieux son succès.

Nous avons également de
mandé à Stereance de Lyon
ses meilleures ventes.
Ici tout est clair. 90 % de la
c l i en tè le es t une c l i en tè le
r o u t i è r e . S é c u r i t é d e l a

M I n i s c a n

route, bien compréhensible
compte tenu de l'environ-
nement.Pour le patron, diffi

cile de donner un chiffre. 3
postes figurent au palmarès
: le Président Johnny, le
California (surtout) et dans
une gamme plus haute le

L e M I D L A N D 4 0 0 1 R D e s t
un appareil 08 de 40 ca
n a u x a v e c u n e s o r t i e d e 4
watts FM et 1 watt AM. Il est
u t i l i sab le en AM e t FM.

Equipé du limiteur de bruit
e t d ' u n c e r t a i n n o m b r e d e

gadgets. L'un d'eux est un
indicateur d'antenne mal ré
glée (si vous avez par
exemple trop de TOS).
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SUPERSTAR 3900 : c'est la
vedette des muiti modes,
AM, FM, BLU. Il est doté
d'une position prioritaire
"canal 9" . Les commandes
sont simples : ANL-Noise
Blanker, gain HP, gain mi
cro, Tos-mètre incorporé. Un
très bon rapport qualité/prix.

L e C A L I F O R N I A e s t u n
poste de ia nouvelle géné
ration en ce qui concerne le
look, 40 canaux AM/FM + le
public address. 1 watt AM
et 4 watts FM, facilement
e n c a s t r a b l e e t d i s c r e t . O n

comprend mieux son succès
auprès des automobilistes.

En région parisienne, nous
avons interrogé deux reven
deurs qui nous ont commu
niqué leur "hit-parade", tant
pour les TX que pour les ac
c e s s o i r e s .

Chez GJP, à S te -Gene-
viève-des-bois (91), Gérard

EURO CB OCEANIC : AM/
FM pratique pour le mobile,
il est doté d'un switch 9/19.
De nombreux réglages sont
présents : gain HF, micro,
tonali té.

Konc nous cite, dans l'ordre,
l e s S u p e r s t a r 3 9 0 0 , l e
MIDLAND Alan 18. le Prési

d e n t J F K e t
Ocean ic .

l e E u r o C B

Du côté des antennes, la
89+ de Sirtel arrive en tête
suivie de la Santiago 1200
(pour les grandes puissan
ces) et de la Tagra ML 145.

Pour les accessoires, l'In
dispensable Tos-mètre a
pour vedette le Zetagi ZI 02.
Pour éviter de laisser votre
cher TX (ou TX cher) exci

t e r l a c o n v o i t i s e d e s
zonards, un rack antivol est
conseillé ; le Rack Deluxe.
Complétez votre station fixe
avec une bonne alim, la
Euro CB 10/12 A. Pour le
haut-parieur supplémentaire
le modèle CB 3R, équipé
d'un filtre, toujours chez
Euro CB, est sur la première
marche du podium.

A Asnières (92), Claude
Noyer le sympathique boss
de GO Technique nous a li
vré tous ses secrets. En tête
d e s m u I t i m o d e s , l e s
Superstar 3900 et le Prési
dent Jackson. Ensuite, arri
vent pour les AM/FM les
Alan 18. Président Herbert,
Superstar 3500 et Président
J F K .
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P R E S I D E N T J A C K S O N :
muiti modes, il est simple
d'emploi. Pas de gadget
inutile : seuls le réglages in
dispensables sont présents.
Un Roger Bip a été incor
poré.

MIDLAND ALAN 18 .: petit
AM/FM sympa. Il a un look
élégant. Le canal 9 a sa po
sition prioritaire. Il est doté
d 'un commutateur loca i /DX
et d'un PA (public address).

SUPERSTAR 3500 : un ap
pareil sympa intégrant une
chambre d 'écho et dont la
puissance est variable.

Pour les antennes, on vous
conseillera bien ! En tête, la
Sirtel 2000, une omnidirec-
tionneile. Pour les directives,
on trouve ta Hybeam et la 3
éléments de Tagra.
Su r vo t re vo i t u re , vous
pourrez monter les Sirtel UC
27 ou 89+ ou encore, l'uni
v e r s e l l e M L 1 4 5 .
Au rang des accessoires ,
la gamme Zetagi se vend
très bien et comme alimen
tation, vous pourrez choisir,
l e s y e u x f e r m é s , u n e
M i d l a n d A m e r i c a n 0 8 .

P R E S I D E N T H E R B E R T :
très complet pour un AM/
FM. Switch canal 9/19, Tos-
mètre, Roger Bip. De quoi
satisfaire l'utilisateur le plus
exigent !

P r é s i d e n t J a c k s o n

M i d l a n d A l a n 1 8

Superstar 3500

/ \ ^ r V ! lu ̂  "

. ■
P r é s i d e n t H e r b e r t
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TS 050S - Emetteur/récepteur décamétrique. Emission toutes bandes amateurs. Réception à couverture générale de 100 kHz à 30 MHz. Modes
USB^B/CW/FSK/FM/AM. Réception simultanée de 2 fréquences dans une plage de 500 kHz. Coupleur d'antenne automatique à microprocesseur incorporé. Filtres IF à mémoire. SSB-IF slope tuning. IF-VBT et AF-VBT. RItre notch. Double noise blanker. Atténuateur RF à 4 niveaux. AGO
commutable. Squelch tous modes. Haute stabilité par TCXO. GW full-breaking et seml-breaking. Moniteur CW. Double VFO pour chaque bande.
100 mémoires. Scanning bandes et mémoires à vitesse ajustable. RIT/XIT. Speech processeur. Interface de commande par ordinateur intégrée.
Alimentation 220 Vac. Dimensions : 402 x 141 x 400 mm. Poids : 22 kg.
TS 9508 Digital • Idem TS 950S avec option DSP-10 (Processor de signal digital) Intégrée. - Le DSP-10 converti les signaux analogiques en
signaux digitaux pour augmenter la modulation et le filtrage au moyen de techniques numériques plutôt que par l'utilisation de circuits RC et cir
cuits intégrés conventionnels. La modulation et le filtrage réalisés par le DSP-10 ne souffrant pas de l'Imprécision des méthodes analogiques
conventionnelles, il est possible d'avoir des propriétés idéales.
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C e t t e
a l i m e n t a t i o n

a déjà été
r é a l i s é e e n

m u l t i p l e s
exemplaires

avec à Vorigine
u n e U A 7 8 G . L a

n o u v e l l e v e r s i o n
e s t r é a l i s é e

a v e c u n L 2 0 0

disponible dans
l e c o m m e r c e .
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Avant d'entreprendrela construction d'une
alimentation, il faut

d'abord définir ses besoins.
Il faut établir ses besoins.
Il faut établir ensuite un ca
hier des charges qui "col
lera". aux besoins bien sûr,
mais aussi, au matériel dont
on dispose déjà ainsi qu'aux
moyens techniques et finan
c i e r s .

L E S B E S O I N S

L'auteur, pour alimenter ses
équipements, a estimé que
13,8 V/30 A lui étaient né
c e s s a i r e s .

LE CAHIER DES
C H A R G E S

L ' a l i m e n t a t i o n d e v r a ê t r e
variable dans la plage, 10-
15 V. L'intensité devra pou
voir être de 30 A continus.
Une protection contre les
c o u r t s - c i r c u i t s d e v r a ê t r e
assurée. Une pro tec t ion
contre les survoltages en
sortie devra préserver les
appareils qui seront raccor
dés. Les composants de
v r o n t ê t r e c o u r a n t s . P o u r
une eff icac i té maximum, la
réalisation devra être la plus
simple possible. Le coût de
vra être aussi faible que
possible.
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L A R E A L I S A T I O N

E L E M E N T S
C O N S T I T U T I F S

- L e t r a n s f o r m a t e u r

La partie maîtresse d'une
alimentation est sans aucun
d o u t e s o n t r a n s f o r m a t e u r.
De lui dépendront voltage et
Intensité demandés en sor
tie. Il ne faut lésiner ni sur la
qualité, ni sur les caractéris
tiques. 18-19 volts alterna
tifs, 500 VA est une bonne
mesure. Les bricoleurs, il y
en a encore, le fabriqueront
avec deux t rans fo rmateu rs
récupérés sur les vieilles
J V C . L e s a s t u c i e u x c h e r
c h e r o n t u n t r a n s f o r m a t e u r
d ' i s o l e m e n t 2 2 0 - 2 4 V d e
machine-out i l et le br icole
ront pour descendre au vol
tage désiré. Il est donné plus
loin un "truc" pour cette mo
dification. Les "riches", il en
r e s t e , s e l ' a c h è t e r o n t ,
torique de préférence...

- Les redresseurs
On a le choix entre les dio
des et le pont moulé. Dio
des : on proscrira irrémédia
blement les assemblages,
source de tous les ennuis.
On choisira des diodes dont
les caractéristiques seront
proches de 20 A / 50 V. Pont
moulé : c'est la solution la
plus pratique. On trouve
maintenant des ponts 30 A /
600 V pour quelques dizai
n e s d e f r a n c s . D a n s l e s
deux cas, pont de diodes ou
pont moulé, il faut utiliser un
r a d i a t e u r c o r r e c t e m e n t
dimenslonné. Bien que con
seillé, Il n'est pas indispen
sable, surtout si tes valeurs
choisies sont larges, de

1 s + non régulé
2 = masse
3 = pot 10k PI
4 = bases bal lasts
5 = sortie H limit
6 s entrée R limit

p o u r 0 , 0 7 n p o u r 0 , 0 7 n

Proposition pour l'implantation
des raccordements sur ballasts

coupler thermiquement le
pont aux ballasts.

- Le condensateur de filtrage
Il faut, soit la taille boîte de
c o n s e r v e , s o i t u n a s s e m
blage pour obtenir 1000 uF
par ampère plus 10000 pour
faire bonne mesure. L'auteur
utilise un 47000 uF / 40 V,
de récupération. Une bonne
précaution consiste à mettre
une résistance de décharge
d'environ 1 K / 5 W aux bor
nes de ce condensateur. On
évitera ainsi les soudures à
l'arc en cas de court-circult
accidentel sur la "capa" de
t ê t e .

- Le circuit régulateur
Il n'y a pas plus simple que
le L200 .

• variable de 5 V à 30 V,
• tension d'entrée maximum
40 V,
• protection thermique in
terne,
• insensibilité aux courts-cir

cuits,
• c o u r a n t d e s o r t i e 2 A

maximum,
• pratiquement pas de com
posants périphériques.
Dans la configuration pro
posée, le L200 est utilisé
pour "driver" les ballasts.

- Les ballasts

Pour leurs caractéristiques
très Intéressantes, l'auteur a
choisi les BUx20. Jugez-en
plutôt : 50 A -125 V-350 W
I n'importe quelle équiva
lence approchée conviendra
parfaitement.
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- Les résistances d'équili

brage
P l u s i e u r s s o l u t i o n s s ' o f f r e n t

pour les résistances d'équi
librage des émetteurs des
ba l l as t s . On cho i s i ra , so i t
une résistance commerciale,
soit une réalisation person
nelle. De nombreux spécia
listes commercialisent des
résistances vitrifiées de fort
wattage et de f^ï^le valeur.
Il vaut mieux*4héorique-
ment, bannir If résistances
bobinées. L' uteur qui en
utilise pourtant, a fait des
mesures jusqu'à 146 MHz
s a n s r e n c o n t r e r l e m o i n d r e

problème I Par assemblage,
on peut obtenir entre 0,06
et 0,08 Ohms à 20 W. Une
solution plus économique,
consiste à uti l iser une lon
gueur de fil résistant 10/10
minimum, pour chaque tran
sistor. Les résistances ainsi
constituées sont bobinées,
moitié dans un sens, moitié
d a n s l ' a u t r e , a f i n d ' é v i t e r
l'effet de self. Une méthode
de mesure des résistances
faibles ainsi que la façon
détaillée de les réaliser, est
donnée plus loin.

- La protection centre les
c o u r t s - c i r c u i t s
Le circuit de protection con
t r e l e s c o u r t s - c i r c u i t s s e

compose d'un transistor
NPN de moyenne puissance
(BD 135 ou équivalent) et
d ' u n e r é s i s t a n c e c a l c u l é e
s e l o n l a f o r m u l e R = 0 , 7 / l
m a x .

Pour la réalisation de cette
r é s i s t a n c e d e l i m i t a t i o n ,
l'auteur a utilisé du fil de fer
galvanisé 20/10 I Pour une
limitation à 30 A, il faut en
viron 10 spires. On les bo
bine, moitié dans un sens
moi t ié dans l 'aut re sur un
manche de lime diamètre 22
o u t o u t e a u t r e f o r m e d e
même diamètre ! La recher
che de la bonne longueur de
fil se fait par la même mé
thode que pour les résistan
ces d'émetteur des ballasts.
En raison de la dispersion
des caractér is t iques des
éléments constitutifs, il peut
être nécessaire d'ajuster R
l i m i t a t i o n . D a n s c e c a s ,
couper ou allonger d'une
longueur identique à chaque
e x t r é m i t é . I l e s t v i v e m e n t
conseillé de compter un peu
plus long au départ ! Il se
trouve également dans le
commerce le fil résistant.

- La protection contre les
surtensions en sortie
Si on util ise, avec l 'alimen
tation, des appareils d'un

prix élevé, il vaut mieux
s'entourer de toutes les pré
cautions possibles. Si un
des ballasts "claquait" et se
metta i t en cour t -c i rcu i t , on
t r o u v e r a i t a u x b o r n e s d e
sortie, le voltage de la tête
de filtre. Soit pour un trans
formateur de 18 V, près de
25 V. La plupart des équi
pements 13,8 V peuvent
supporter des surtensions
jusqu'à 16 V. C'est du moins
le cas des transceivers mo
dernes. Au-delà de ces 16
V, c'est la destruction ga
rant ie . Pour év i te r de te ls
désagréments, l 'auteur a
choisi une protection classi
que : le thyristor. Que les
puristes lui pardonnent si
cette solution leur paraît peu
orthodoxe. En effet, le thy
ristor est destiné à provo
quer un court-circuit en cas
de dépassement d'un vol
tage fixé à l'avance. Le
fonctionnement du système
est extrêmement simple et
parfaitement sûr. Une diode
zener 15 V / 400 mW, est
connectée au "plus" sortie.
Son anode, au travers d'une
résistance de 47 Ohms /1/2
W, attaque la gâchette du
thyristor. Le seuil de déclen
chement est donc fixé à 15
V par la zener. En modifiant
la valeur de cette dernière,
il est possible de choisir
n'importe quelle tension de
sécur i té .

En cas de dépassement de
la tension fixée par la zener,
la gâchette est sollicitée et
le thyristor conduit, se com
portant comme un court-cir
cu i t . Le fus ib le " sau te " , i l
n'apparaît plus aucune ten
sion en sortie. Parfaitement
efficace, cette protection est
beaucoup plus simple à
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mettre en œuvre qu'un sys
tème à relais, dont le seul
but sera i t d 'économiser un
fusible ! Quand on pense au
n o m b r e d i f fi c i l e m e n t c a l
culable de petits tubes de
verre que l'on peut s'offrir
avec le prix d'un relais pou
vant couper 30 A... Sauf
pour les lecteurs ayant le
goût du risque, l'essai de
f o n c t i o n n e m e n t s e f a i t " e n
l'air". On intercale entre ca
thode du thyristor et masse,
une petite ampoule 12 V /
0,5 à 1 W. Au dépassement,
de la tension choisie, l'am
poule s'allume et le reste
même si on diminue la ten
sion choisie. Il faut couper
l 'al imentation générale,
q u e l q u e s s e c o n d e s a u
moins afin que la "capa" de
filtrage se décharge, pour
que tout rentre dans l'ordre.
Les courageux pourront faire
un essai en grandeur réelle
mais devront s 'assurer en
suite, avec la méthode ci-
dessus, que leur thyristor a
bien supporté le choc. Afin
d ' é v i t e r t o u t a c c i d e n t f â
cheux, il est vivement re
commandé, après les es
sais, de fixer la limite supé
rieure de ia plage de varia
tion de la tension de sortie
un peu en dessous du seuil
de déclenchement du thy
ristor. Soit 0,5 V, c'est-à-dire
14,5 V pour 15 V, ce qui est
une bonne mesure de sécu
rité. Il faut utiliser un thyristor
30 A - 50 V.

TOURS DE MAIN

- Modification d'un transfor

m a t e u r
Seul le cas d'un transforma
teur ne dépassant que de

quelques volts la valeur dé
sirée est envisagé. C'est le
c a s d e s t r a n s f o r m a t e u r s
d'isolement de machine-outil
qui sont en 220/24-28 V.
Afin d'éviter le démontage
des tôles, on procédera de
la manière suivante :
Retire prudemment, pour ne
pas se blesser les fils, le
papier recouvrant le dernier
enroulement. En grattant
très légèrement, au fur et à
mesure, le vernis pour faire
un accès à une pointe de
touche, on recherche le fi !
correspondant au voltage
désiré. Avec un objet non
coupant et avec prudence,
on écarte les fils jusqu'à ce
que celui choisi soit légère
ment séparé des autres. On
le gratte le mieux possible,
sans toucher à ses voisins,
s u r 1 c m e n v i r o n e t o n
soude, avec un fer 100 W,
une tresse que l'on gainera
et qui donnera une prise in
termédiaire. Ensuite, toutes
les parties à vif seront re
couvertes d'un peu d'Aral-
dite, ce qui assurera et la
so l i d i t é e t l ' i so l emen t . Un
coup de bombe de vernis
pour circuit imprimé donnera
la finition. Autre solution, on
retirera les spires en trop

jusqu'à obtention de la ten
sion désirée. Ce n'est pas
toujours facile, surtout si le
fil est de gros diamètre, mais
s a n s c o m m u n e m e s u r e a v e c

un démontage-remontage
des tôies. Le dernier enrou
lement peut rester à nu sans
inconvénient. La tension al
ternative ige devra pas dé
passer T^9 V pour une
t e n s i o n r è " l é e d e 1 5 V.
L'excédent t. ;t dissipé par
les ballasts. Il n'est pas né
cessaire de les faire souffrir
inut i lement .

- Méthode pour la mesure
d'une résistance faible
Pour effectuer cette mesure,
l'appareillage suivant est
nécessaire :
' une a l imenta t ion var iab le
de quelques volts à 12-15 V
/1.5-2 A;
• un contrôleur en ampère
mètre :
• un contrôleur en voltmètre

t

• une ampoule 24 V / 40 W.
Ne pas se fier à l'ampère
mètre de l 'alimentation. Des
erreurs de près de 100 mA
sont courantes sur des ap
pareils bon marché I De la
précision des appareils de
mesure utilisés dépendra la
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Manipulation pour la masure d'une résistance faible

précision de la résistance.
Monter la "manip" comme
sur le dessin.
• Mettre l 'al imentation sous
tens ion .
' Augmenter le voltage jus
qu'à ce que l'ampèremètre
indique environ 1 A.
• At tendre 1 ou 2 minutes
afin que l'ampoule atteigne
sa température de fonction
n e m e n t .
• "Fignoler" le réglage pour
1 A très exactement.
" Raccorder la pointe de
touche "moins" du voltmètre
au début, côté "moins" alim.,
du fil "résistance" à mesurer.
• Promener la pointe de tou
che "plus" du voltmètre le
long du fil jusqu'à obtenir en
vo l t s la va leur dés i rée en
O h m s .
100 mV = 0,1 Ohm puisque
R = U/l !

• Couper ce fil au niveau des
pointes de touche et vous
a v e z v o t r e " r é s i s t a n c e " .

N o t a : P o u r b o b i n e r d u fi l
r és i s tance mo i t i é dans un

sens, moitié dans l'autre, il
suffit de le prendre en son
milieu et de le plier en deux.
Sur une queue de foret, en
partant du pliage, on bobine
d'abord une moitié d'un côté,
puis l'autre, de l'autre. Si
cela paraît évident pour qui
le sait, çà ne l'est pas pour
tous I

- Raccordement sur les bal

l a s t s
La mise en place et la sou
dure de fil gros diamètre
multibrins sur les pattes des
transistors est une opération
malaisée. D'autre part, la
disposition dans le câblage
des résistances d'équili
brage est toujours problé
matique. Une solution est
proposée, sous forme d'un
circuit imprimé, pour, d'une
part, assurer des raccorde
ments rapides et pratiques
et, d'autre part, porter les
résistances d'équilibrage. Il
faut préparer un morceau de
circuit imprimé simple face
pour qu'il puisse se placer
sous le ou les radiateurs. On

marque l'emplacement du
passage des pattes des bal
lasts et on perce à cet en
droit un trou d'un diamètre
1,5 ou 1,8 selon le type de
trans is tors u t i l i sé . Ensui te ,
on réalise un circuit imprimé
par la méthode de son choix
en gardant présent à l'esprit
qu'il faut que les pistes
soient assez larges pour ne
pas servir de fusible et l'es
pace entre elles suffisant
p o u r n e p a s c r é e r
d'ammorçage ! Un dessin
est donné pour idée. On
étamera largement avec un
fer à souder 100 W le cuivre
restant pour renforcer le cir
cuit. La mise en place est
simple. La fixation du circuit
est assurée par les vis des
transistors. Le résultat f inal
est surprenant d'esthétique
quasi-professionnelle.

- Const ruct ion d 'un fus ib le
3 2 A
L e f u s i b l e d e 3 2 A a é t é
réalisé à partir d'un fusible
de gros diamètre "griffé".
Pour le recondit ionner à la
valeur désirée, l 'auteur a
utilisé deux morceaux de fil
fusible argenté de 16 A tor
sadés ensemble (5 à 6 tor
sades au cm). On trouve ce
fil fusible argenté condi
t ionné sur des car tes 4-10
- 16 Ampères. Rayon élec
tricité des grands magasins,
spécialistes du bricolage,
e t c . B a n n i r l e fi l f u s i b l e
plomb !

E T U D E D U
S C H E M A

Le secteur 220 V a l imente
le primaire du transforma-
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teur à travers un double in
terrupteur et deux fusibles
de 3,5 A retardés. En effet,
à la mise sous tension, le
condensateur de filtrage se
comporte comme un court-
circuit qui ferait "sauter" à
chaque fois des fusibles
n o r m a u x . D a n s l e s e c o n
daire on trouve le pont de
diode et la capaci té de
fi l trage. En paral lèle sur
cette dernière, une résis
t a n c e d e 1 k O m h s / 5 W
destinée à la décharge au
repos. Au travers d'un fusi
ble de 32 A (voir tours de
main), on attaque, d'une
part, les collecteurs des bal
lasts, d'autre part, la broche
"IN" du L200. A la sortie du
fusible, on trouve l'anode du
thyristor de protection contre
les surtensions. Sa cathode
est à la masse. Sur sa gâ
chette, le système décrit
précédemment. La broche
"OUT' du L200 attaque les
bases des ballasts et reçoit
le collecteur du transistor de
limitation. La broche "COM
MON" es t à la masse. La
broche "CONTROL" va à un
po in t d i v i seu r don t une
branche est à la masse par
5 kOhms et l'autre à la sortie
"plus" utilisation au travers
d'une résistance ajustable
de 10 kOhms et d'un poten
tiomètre, de 10 kOhms éga
lement monté en résistance
variable. Ces deux éléments
permettent de choisir les li
mites de la plage de tension
couverte. Les broches "IN"
et "OUI" sont découplées
respectivement par 0,33 uF
et 10 uF /40 V. Ces valeurs
sont impératives afin d'évi
t e r d ' é v e n t u e l l e s a u t o - o s
c i l la t ions e t d 'assurer une
réponse parfaite du circuit.

Dans les émetteurs des bal
lasts, on trouve les résistan
ces d'équilibrage de 0,07
Ohm. Entre leur point de
jonction de courant. Aux
bornes de cette dernière, on
a respectivement, la base et
l 'émetteur du transistor BD
135. Lorsque l'intensité de
mandée dépassera la valeur
f i xée dans l e ca l cu l de l im i

tation, une tension supé
rieure à 0,6 V apparaîtra aux
bornes de R Limit., rendant
a i n s i l e t r a n s i s t o r c o n d u c
teur. Son col lecteur, sur
"DUT" du L200, imposera la
l i m i t a t i o n . E n c o u r t - c i r c u i t
franc, on trouvera en sortie
utilisation, un voltage de
l'ordre de 1,5 V pour une in
tensité de 30 A. Au bout de
quelques secondes de ce
régime, les fusibles du pri
maire sautent évi tant a insi
une inu t i le surchauffe des
ballasts, si on ne s'est pas
rendu compte de l'accident.

Nota : Les traits gras, sur le
schéma, représentent des
fils de fort section indispen
sables pour éviter pertes et
échauffements. Le câblage
sera réalisé au plus court
possible.

E S S A I S

Le prototype qui a servi aux
essais et à la réalisation de
cet art icle est équipé,
comme on peut le voir sur
les photos, d'un ventilateur.
Un "sensor" collé à l'Araldite
sur un des BUx20 et un re
lais commandent ce ventila
teur. Le sensor enclenche le
relais si la température au
boîtier du transistor dépasse

6 5 d e g r é s c e n t i g r a d e s .
Cette température n'est at
teinte que pour un courant
en sortie égal à 17 A conti
nus sous 13,8 V. Dans cet
essai, une batterie d'am
poules 24 V / 40 W était uti
lisée. (Vive les économies
d'énergie I). Le transceiver
d e l a S t a t i o n e n f o n c t i o n n e
ment (20 A en Tune) et le
manip électronique bloqué
sur traits rapides (régime
quasi aussi sévère que le
télétype), le ventilateur a re
fusé de démarrer et la tem
pérature aux boîtiers des
ballasts était encore sup-
portabie au toucher I Les
e s s a i s d e c o u r t s - c i r c u i t s
f r a n c s o n t c o û t é l a v i e à . . .
un tournevis, qui n'a plus de
cruciforme que le nom I Les
e s s a i s d e s u r v o l t a g e à
pleine charge ont entraîné
l ' au teu r à r econs t ru i r e un
fusible 32 A en quelques di
za ines de secondes I Les
invest igat ions à l 'osci l lo
scope n'ont pas permis de
déceler le moindre défaut,
même en régime BLU
compressé HF, qui est un
des plus durs. Le uA L200
est un circuit merveilleux. Sa
simplicité de mise en œuvre
n'a d'égal que ses perfor
mances. En effet, quel que
s o i t l e d é b i t d e m a n d é e n
sortie, la régulation est quasi
parfaite. L'auteur précise
que le ventilateur est un
gadget inutile dans la plu
part des utilisations de l'ali
m e n t a t i o n d a n s u n e S t a t i o n .
Son emploi se justifiait sur
le prototype afin que les
ba l las ts e t les rés is tances
d'équilibrage qui leur sont
assoc iées, rés is tent aux
t r a i t e m e n t s e x t r ê m e m e n t
durs qui leur étaient infligés
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durant les essais. L'al imen
tation fonctionne depuis trois
mois sans que le ventilateur
ne se soit mis une seule fois
en fonctionnement !

C O N S T R U C T I O N

Une implantation a été réali
sée avec les composants
standards disponibles en ce
moment, pour ce qui con
cerne la partie régulation
seule. Les composants de
grandes tailles sont montés
directement dans le coffret.
Les photos parleront plus
qu'un long verbiage. La tô
lerie a été réalisée en gal
vanisé, pour la rigidité. En
effet, l'alimentation terminée
pèse près de 15 kg Ml faut
dire que le transformateur y
est pour beaucoup I

F a c e a v a n t
Aucun galvanomètre n'a été
prévu. Le plaisir de (ne pas)
voir les aiguilles bouger au
rythme de la modulation est
sans intérêt au regard du
prix des appareils de mesure
! L'alimentation est prévue
pour remplacer une batterie
donnant 30 A et qui ne pos
sède pas non plus d'indica
teur de volts ou d'ampères I
Pour revenir à ce que
l ' a u t e u r é c r i v a i t d a n s l e s
premières lignes de cet arti
cle, il faut savoir définir ses
b e s o i n s . U n e a l i m e n t a t i o n
d'un tel poids ne prend pas
place sur la table, à côté
d'un IC 2 E, mais en des
sous où e i l e se ra doub le
men t u t i l e en h i ve r ! D 'au t re

part, le débit habituel est
connu approximativement et
le voltage réglé sur 13,8 V
quasiment en permanence.

Le contrôleur universel suf
fit largement aux réglages.
Aucun bouton, à proprement
parler n'est prévu pour mo
difier le voltage. L'axe du
potentiomètre est coupé très
près du canon et fendu avec
une lame de scie pour pou
voir être tourné à l'aide d'un
tournev is . On év i tera a ins i
d e f â c h e u s e s f a u s s e s
manipulations, ou la main
d ' u n b é b é b r i c o i e u r ! L a
place gagnée par l'absence
d'appareils de mesure est
fort utilement occupée par 4
sorties sur douilles bananes
à vis : 3 sorties de 10 A et
une de 30 A. Portes fusibles,
voyants et inter complètent
la face avant. La finition est
réalisée en vynil, blanc pour
le châssis, faux bois pour le
couvercle. Attention en po
sant les éléments et les vis,
si on sert trop fort le vynil se
r i d e .

N O T E S
Toutes les extrapolations du
schéma sont bien sûr possi
ble pour obtenir une alimen
tation plus ou moins puis-
santé. Il est même possible
d'utiliser la carte L200 seule,
sans limitation en entrant 40
V sur la broche "IN" on ob
tiendra une alimentation va
r i a b l e d e 5 V à 3 0 V / 2 A I I I
Si l'alimentation n'est prévue
que pour un transceiver de
mandant 20 A sous 13,8 V,
u n s e u l B U x 2 0 s u f fi t . O n
supprime alors sa résistance
d'équilibrage et le tour est
joué.
Dans ce cas, le transforma
teur devra faire un maximum
16-17 V alternatifs pour que
le transistor ne dissipe pas
plus de ses 300 W. Il est
également possible de rem
placer le BUx20 par 4 2N
3771 ou 72 par 8 2N 3055.

LINEAR INTEGRATED CIRCUITS
ADJUSTABLE VOLTAGE AND CURRENT REGULATOR

ADJUSTABLE OUTPUT CURRENT UP TO
2A (GUAHANT6ÊOUPTOT, = J50°C1
ADJUSTABLE OUTPUT VOLTAGE DOWN
T O 2 . 8 5 V

INPUT OVERVOLTAGE PROTECTION (UP
TO 60V, lOmi)

SHORT CIRCUIT PROTECTION

OUTPUT TRANSISTOR S.O.A. PROTEC
T I O N

THERMAL OVERLOAD PROTECTION

LOW BIAS CURRENT ON REGULATION
P I N

LOW STANDBY CURRENT DRAIN

The L200 It t monoliihic integrated circuit lor
voltage and currant programmable regulation. It
It available in Pentawatt® package or 4-lead
TO-3 metal cate. Current limiting, power limiting,
thermal ihutdown and input overvoltage protec
tion (up to 60VI make the L200 virtually blow
out proof. The L200 can be uted to replace fixed
voltage regulttori when high output voltage pre-
ciiion It required and aliminatet the needtottock
a range of fixed voltage reguiaiort.

A B S O L U T E M A X I M U M R A T I N G S

V, DC Input voltage
V, Peak Input voltage (10 mi)
AV|., Dropout voltage
I , O u t p u t c u r r e n t
P,e, Power dlit ipation
Trtg Storage temperature
Too Operatittg junction temperature for L200C

t o r L 2 0 0

4 0 V■ S O V

3 2 V
Intarnally limited
internally limited

• 5 5 t o I S O * C
- 2 6 t o 1 5 0 * 0
-55 to 160 • ®C

A P P L I C A T I O N C I R C U I T S

Fig. 1 • Programmable voltage regulator with
current limiting

Fig, 2 • Programmabli current regulator
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C o n s t r u i s e z v o s
a n t e n n e s

U a m à t e u r a
toujours besoin

d ' a n t e n n e s e t
l 'hiver peut

pe rme t t r e à
c h a c u n d e s e

p r é p a r e r
C ' e s t l a r a i s o n

pour laquelle
n o u s v o u s

présentons
que lques

a n t e n n e s .
Le boWer fermé.

L'antenne fictive est trèsutile pour le bidoullleur.
L'énergie absorbée ne

rayonne pas et vous ne ris
quez pas de provoquer un
tune malencont reux sur le
c a n a l .
Avouez que c'est toujours
gênant.

Il vous suffira d'un pot de
peinture petit modèle, de

quelques résistances, d'un
bout de coaxial 6 mm, et
d'une PL 259 et d'un passe
fi l .

L'un des côtés des résistan
ces est soudé au couvercle
du pot de peinture, l'autre
e x t r é m i t é e s t s o u d é e e n
forme de noeud. Cette par
tie ne devra pas toucher la
m a s s e d u b o î t i e r .

Le nœud des rés is tances.
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La ficelle permettant de mesurer la hauteur du triangle
et la hauteur par rapport au sol.

On y soude également l'âme
du câble coaxial, la tresse
étant au boîtier.

La puissance d'utilisation est
fonction du type de résis
tances employées. Les plus
c o u r a n t s s o n t d e s d e u x
watts. Vous obtiendrez faci
lement une antenne fic t ive
de 40 wa t t s .

Prenons un exemple.
Vous avez des rés is tances
de 1.000 ohms, pour arriver
à 50 ohms i l faudra 1.000/
50 = 20 résistances, ce qui
donnera 20 x 2 = 40 watts.
Simple à réaliser et très
utile I

L'antenne delta-loop, dont
on parle beaucoup donne de
très bons résultats et de
plus, elle est facile à trans
porter en campagne, lors
d'expéditions ou pendant
vos futurs congés

Suivant sa configuration
(pointe en haut ou en bas)
et son point d'alimentation,
une Delta-Loop verticale ou
légèrement oblique présente
des propriétés différentes.

H A U T E U R D U M AT
I N S TA L L AT I O N D U

T R I A N G L E

Pour les configurations dé
crites dans la figure 1 , 2 et
3, un seul mât suffit, de pré
férence non métallique. Si le

L A D E L T A - L O O P

mât ne peut être que métal
lique, prévoir, à son sommet,
une petite potence pour
écarter le fil. Le fil qui sem
ble le mieux résister aux in
tempéries et au soleil est
celui utilisé par les électri

c i e n s , r e c o u v e r t d e
néoprène, de préférence
mult ibr ins. Le 2,5 mm2 est
u n e b o n n e s e c t i o n . L e s

points A, B et C correspon
d e n t à u n i s o l a t e u r . P a r t e n t
de B et C deux haubans, lé-
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Le montage en haut d'un
pylône métallique. Il faut

écarter la pointe de la
loop du mât.

gèrement divergents, ce qui
permet de tendre les côtés
du triangle (figure 2). Le dé
placement des points d'an
crage au sol B' et C per
me t , en rendan t l a De i l a -
Loop légèrement oblique, un
réglage fin du ROS. Un ré
glage plus important se fait
par variation du périmètre,
en allongeant ou raccourcis
s a n t l a b a s e B C . L a f o r m e

idéale est le triangle équila-
téral, triangle qui a le maxi
mum de surface pour le mi
nimum de périmètre.
Si le mât n'a pas la hauteur
suffisante, on peut ouvrir
l'angle du sommet (A), de
60 à 90°. La Delta-Loop de
vient un tr iangle isocèle
avec, dans le cas limite (Â =
90°), les angles à la base B
et C valant chacun 45°. Pour
des raisons d'efficacité, il
convient de ne pas dépas
ser ces l im i t es .

Exemple d'Isolateur central

E s s a i a v e c u n b a l u n 1 / 2

Si pour les bandes hautes
et la CE, le mât est plus
grand, il est préférable de
positionner la Delta-Loop le
plus haut possible.

DIRECTIVITES,
D I A G R A M M E S

E T R A Y O N N E M E N T

Suivant les configurations et
les points d'alimentation, les
polarisations et angles de tir
figurent dans les propriétés
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ci-dessus. Par rapport à un
dipôle 1/2 vertical, elle pré
sente un gain de l'ordre de
2 dB, suivant une direction
perpendiculaire au plan qui
la contient, donc une perte
re la t ivement fa ib le dans la
direction la plus défavorable,
c e l l e c o n t e n u e d a n s s o n
plan. Son angle d'ouverture
est grand. Si elle n'est pas
a u s s i o m n i d i r e c t i o n n e l l e
qu'un 1/4 (au sol ou en
Ground-Plane), sa surface
de captation est plus grande.
Elle est beaucoup plus effi
cace, à condition de choisir
la meilleure configuration.
Son rendement est très peu le départ du câble coaxial affecté par la qualité du pian

du sol, ce qui n'est pas le
cas pour les autres aériens
verticaux, 1/4 ou 5 1/8). Elle
n'a pas besoin de radiants
o u d ' u n r e n f o n c e m e n t d u

plan de sol.

RÉALISATION

Deux cas de figures peuvent
se présenter :
Soit une alimentation par un
câble coaxial 1/4 d'onde, soit
par un balun 1/2. Dans ce
dernier cas, le prix de l'an
tenne augmente d'environ
de 400 à 500 francs.
A u t r e m e n t i l v o u s f a u t o u t r e
v o t r e c o a x :
• 1,79 m. de coax 75 ohms
avec 2 PL 259 et un PL rac
cord femelle-femelle,
• 2 isolateurs,
• 1 i so la teur cen t ra l avec un

SO 239,
ainsi que la longueur de fil
é l e c t r i c i e n 2 0 / 1 0 ° . C e d e r
nier conviendra si vous utili
sez un balun. Sachez que
vous aurez besoin de plus
de fil rayonnant qu'avec une
adaptation en 75 ohms. D'un
autre côté il y a les risques
d e T V I e n m o i n s . .

'ÎÊÊÊÊÊî '̂ llÊm

w

s
Les repères de la pointe

l'angle de la delta loop
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AH - 0,86 • AB

Les dimensions suivant la disponibilité sur le terrain et la hauteur disponible.

BC- 1 ,41 . AB
AH - 0.7 • AB
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• Figure 3 - La situation est totalement différente. La polarisation est verticale. Un angle de
tir très faible la rend remarquable pour les liaisons à grande distance et en CB.

• Figure 4 - La Delta-Loop a sa pointe tournée vers le bas, elle nécessite deux mâts élevés,
mais peut être intéressante en cas d'encombrements au voisinage du sol. Ses caractéristi
ques sont semblables à celles de la figure 1>
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L e s d i f f é r e n t e s a c t i o n s à
mener sont expliquées avec
les photos.

Ce montage a été effectué avec l'aimable collaboration
de Mr Pierre Villemagne, amateur qui s'est très

spécialisé dans les antennes I.

• Figure 1 - L'alimentation se fait au sommet du mât, la polarisation est horizontale avec un
angle de tir d'environ 50® (il se mesure par rapport à l'horizontale).

" Figure 2 - C'est au milieu de la base du triangle qu'arrive le courant HF. Cela conduit à
une polarisation horizontale, mais avec un angle de tir élevé. Cette Delta-Loop est intéres
sante pour la station sise dans un lieu très encaissé ou dans une vallée étroite. Elle est
également efficace pour un trafic diume sur les bandes basses.
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C O N S T R U C T I O N D ' U N E
A N T E N N E D O U B L E T P O U R L E 2 7 M H z

B

Isolateur Isolateur Isolateur

fil isolanf / f
m (nylon par exemplê

, Câble coaxial l \

( ^ \
(longueur quelconque)

V -

L'antenne doublet, égale
ment appelée dipôle, est
prévu pour ... toutes les
b a n d e s .

Le problème se pose tou
jours de savoir quelle an
tenne on peut installer avec
l'espoir d'obtenir un maxi
mum de résul tats en émis
sion et en réception.

L'antenne dipôle a cet
avantage d'être du meilleur
rapport résultat/prix.

C'est une antenne du type
demi-onde. L'expression
antenne demi-onde indique
que les dimensions sont
égales, approximativement,
à la moitié de la longueur
d'onde de travail.

Signalons le rapport qui
existe entre la longueur
d'onde et la fréquence :

Fréquence (en MHz) = 300/
longueur d'onde en mètres

d'où : longueur d'onde en
mètres = 300/Fréquence (en
MHz).

R E A L I S A T I O N

Le dipôle que nous vous
proposons est alimenté en
son centre. L'impédance
que présente cette antenne
en son centre pour la fré
quence à laquelle elle est
a c c o r d é e e s t , d a n s c e t t e
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configuration, d'environ 75
ohms et se prête donc très
bien à l'utilisation d'un sim
ple câble coaxial du type té
lév is ion. Les deux br ins A
peuvent être réalisés en fil
d'éclairage classique sans
qu'il soit nécessaire de reti
rer la gaine. En effet, il vaut
mieux ne pas l'enlever pour
prévenir l'oxydation.

Les isolateurs sont en ma
tériaux isolants.

Comment déterminer les di
m e n s i o n s d e l ' a n t e n n e ?

L'antenne dipôle décrite est
prévue pour une seule
gamme de fréquences. C'est
une antenne «monobande».
Le principe de calcul d'une L = 142,5/F (en MHz) soit

telle antenne est le suivant :
longueur totale de l'antenne
(en m) =
longueur d'onde à recevoir
(en mèlres)/2
ou longueur totale =
150/Fréquence en MHz
Dans le cas de la bande des
11 mètres (27MHz), l'an
tenne fera environ 5 mètres
et A fera environ 2,50 mè
t r e s .

En fait, la précision de ce
calcul approximatif peut être
améliorée en introduisant un
coefficient correcteur dépen
d a n t d e d i v e r s f a c t e u r s . L a

longueur totale de l'antenne
est alors donnée par la for
m u l e :

= 5,18

L e f a c t e u r d e 1 5 0 e s t c o r

rigé en fonction de certains
paramètres permanents ce
qui donne 142,5 au lieu de
1 5 0 .

Plus haute sera située l'an
tenne, meilleurs seront à
priori les résultats. On con
sidère généralement qu'une
h a u t e u r d ' e n v i r o n 1 / 4 d e l a

longueur d'onde par rapport
au sol (ou au toit lorsque
celui-ci est métal l ique)
donne déjà de très bons ré
s u l t a t s .

Alors préparez vos futurs
exploits en campagne I

ALIMENTATION DE
PUISSANCE REGLABLE

Départ d'usine
D i r e c t e m e n t d u

c o n s t r u c t e u r c h e z v o u s

Réglable 8 à 1 5,5 volts -
affichage numérique - ventilateur

incorporé à vitesse réglable -
3 protections :

1 contre courts circuits
contre les augmentations anormales de tension

3̂ ""® thermique au dessus de 50 °C.
Matériel sous garantie Prix TTC 1 790 F + ponsNCFMzsF
R é f : B e s / A U M 0 1 ^ T ~

Utilisez le bon de commande SORACOM page
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Di fférents
systèmes de

d é t e c t i o n

s'offrent pour
a s s u r e r l a

protection du
m a t é r i e l r a d i o .

C e l a v a d e
l ' u t i l i s a t i o n d e s

c o n t a c t s d e

plcffonnier au
divers palpeurs

et dispositifs
pendula i res.

A l a r m e

a u t o

J'ai retenu la techniquede pro tec t ion vo lu -
métrique. Elle consiste

en un émetteur et un récep
teur à ultra-sons. Le récep
teur reçoit le signal de
l'émetteur après [jlusieurs
réflexions sur les parois de
l'habitacle. Si un intrus ouvre
une porte, brise une vitre ou
pénètre dans le véhicule, il
en résultera une variation de
l'amplitude du signal reçu
par le récepteur. Il devient
alors simple, à l'aide de
quelques circuits, d'utiliser
c e t t e i n f o r m a t i o n a fi n d e
met t re en a larme le véh icu le .
Le montage est composé de
5 circuits intégrés et d'un
s e u l t r a n s i s t o r.

L'émetteur est un classique
oscillateur à porte Nand dont
la fréquence est voisine de
34 kHz. I l sera nécessaire
d'ajuster cette fréquence

selon le type de transduc
teur piézo dont vous dispo
s e r e z .

Le récepteur est composé
de 4 ampli f icateurs opé
rat ionnels. D'abord, en en
trée. on amplifie le signal
reçu par le t ransducteur
piézo. Ensuite, on détecte
toute variation d'amplitude à
l'aide des 2 diodes placées
e n s o r t i e . L e d e u x i è m e
étage amplifie le signal dé
tecté pour atteindre le ni
v e a u s u f f i s a n t a u d é c l e n
c h e m e n t d u t r i g g e r d e
Schmidt qui remet en forme
l ' i n f o r m a t i o n e t l a r e n d a i n s i

compatible avec les circuits
logiques qui suivent.

V i e n n e n t e n s u i t e l e s 2 m o
nostables. L'un d'une pé
r i o d e d e 2 s e c o n d e s e s t
réarmable, l'autre d'une pé
r i o d e d e 1 0 s e c o n d e s n ' e s t
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pas réarmable. Lorsque les
m o n o s t a b l e s s o n t d é c l e n
chés, il y a une mise en
alerte du système pendant
10 secondes. Si après 8 se
condes rien ne se passe
plus, l'alarme ne se déclen
chera pas. Si après 8 se
c o n d e s l e m o n o s t a b l e 2 s e
condes est déclenché, i l
sera encore à l'état 1 quand
l e m o n o s t a b l e 1 0 s e c o n d e s

repassera à l'état 1. Il en ré
sultera un passage à zéro
de la sort ie du nand. Pour
évi ter le déclenchement au

moment du transfert des in
f o r m a t i o n s à l ' e n t r é e d u
nand, une cellule de filtrage
a été Interposée entre la
sortie de la porte et l'entrée
d u N E 5 5 5 .

Sur l'entrée d'une porte
Nand on envoie d'une part
la sortie Q du monostable 2
secondes, et d'autre part la
s o r t i e Q d u m o n o s t a b l e T O
s e c o n d e s .

Lors de la mise en alerte de
10 secondes, la sortie Q du
m o n o s t a b l e 1 0 s e c o n d e s
actionne un petit buzzer qui
vous signalera le bon fonc

t ionnement de la détect ion
à la mise sous tension ou

lorsque vous pénétrez dans
votre véhicule. De plus, Il
vous rappelera que vous
devez arrêter le dispositif.

L a d u r é e d e l ' a l a r m e e s t
fixée à environ 1 min., ce
qui semble suffisant si vous
disposez d'un bon klaxon,
ou mieux d'une sirène. Pen
dant cette minute d'alarme,
l a c o m m a n d e s o n o r e e s t
discontinue. Elle est obtenue
à l ' a ide d 'un osc i l l a teu r à
porte Nand. dont on réglera
la fréquence selon que l'on
util ise une sirène à turbine
ou un klaxon qui seront ac
tionnés à l'aide d'un relais.

(Précisons que le buzzer
n'est absolument pas né
cessaire au fonct ionnement
du système. Par contre, il
sera bien utile lors des ré
glages afin d'éviter ie fonc
t i o n n e m e n t d u t e r m i n a l
d'alarme).

RÉALISATION

Tout d'abord une précision :
les composants utilisés sur
la maquette sont ceux dis
ponibles dans les tiroirs de
l'auteur ! Se référer à la liste
des composants !

La réalisation par elle-même
se passe de commentaires.
Schéma d'implantation et
photos suffisent à mener à
bien cette opération.

Quelques précisions toute
fois : 4 trous marqués /
sont inuti l isés. Sur les em
placements marqués X
une queue de résistance
devra relier les 2 faces afin
d ' a s s u r e r l a c o n t i n u i t é d u
circuit. Enfin, les compo
sants devront, lorsque c'est
le cas, être soudés dessus
dessous, pour les mêmes
raisons que précédemment.
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RÉGLAGES

Les réglages se limitent à 4
potentiomètres.

— Fréquence de l'émetteur,
— Sensibilité du récepteur,
— Sensibilité de la

détection,
— Cadence de l 'alarme.

Pour ajuster la fréquence de
l'émetteur, positionner le
potentiomètre de sensibilité
du récepteur pour le gain
maximum. Ensuite coupler
les t ransducteurs émiss ion
et réception à une distance
d'environ 15 cm et régler la
fréquence pour obtenir un
maximum de tension cont i
n u e s u r l a c a t h o d e d e D 1 .
Au cours de cette opération
vous remarquerez peut-être
des instabilités de cette ten
sion ; elles sont probable
ment dues à votre présen
ce I Diminuer ie gain de
l'étage d'entrée et reprendre
ce réglage. Reprendre plu
s i e u r s f o i s c e t t e m a n i

pulation.

Au cours du réglage de l'os
cillateur, il se peut que vous

passiez par la moitié de la
fréquence des capteurs. Il
est possible que vous obte
niez un accord car le sys
tème détectera l'harmonique
2 du signal I Pour éviter cela,
un fréquencemètre sera très
utile. A défaut de cet appa
reil ii conviendra, lors du ré
glage, de rechercher l'ac
cord maxi en faisant varier
ie potentiomètre sur la tota
lité de sa plage de réglage.

Les autres réglages seront
réalisés à l'intérieur du véhi
cule. En effet, ils varieront
s e l o n l a d i m e n s i o n d e l ' h a
bitacle et la disposition des
transducteurs piézo-électri-
ques. On ajustera ie gain et
la sensibil i té du déclenche
ment après de multiples es
sais, mais rassurez-vous,
cela est facile. Cependant,
on veillera à ce que la sen
sib i l i té ne soi t pas t rop
grande afin de s'affranchir
des fausses alertes I

L'emplacement des cellules
piézo-éiectriques est à dé
terminer dans l'habitacle en
faisant plusieurs essais. De
b o n r é s u l t a t s s o n t o b t e n u s
en plaçant les deux cellules

côte à côte, distantes d'en
viron 10 cm et dirigées dans
le même axe à 45 degrés
de l'axe du véhicule et vers
l'arrière. D'autres emplace
ments pourront être es
sayés.

I N S T A L L A T I O N A
B O R D

DU VÉHICULE

Chacun pourra, bien sûr, ef
f ec tue r l ' i n s ta l l a t i on se l on
ses propres besoins. Néan
moins, voici, parmi d'autres,
quelques solutions.

La platine et ses
r a c c o r d e m e n t

Le circuit imprimé pourra
être introduit dans un boîtier
genre «teko». La sortie du
fil se fera à travers des pas
ses fils si le boîtier est en
métal, ou directement au
travers de trous fraisés si ie
boîtier est en plastique.

Les câbles des capteurs
peuvent se terminer par des
prises de 3,5 mm. Des jacks
fixés au boîtier assureront la
liaison avec le circuit. Ainsi
la manipulation et la mise en
place des capteurs en se
ront facilitées.

Bien entendu, le boîtier de
vra être dissimulé du mieux
possible. Sous ie tableau de
bord, derrière i'auto-radio,
dans une boîte à gants fer
mant à clef, etc... Éviter le
compartiment moteur où
l ' é t a n c h é i f i c a t i o n d e v i e n t i n

dispensable. et où les con
traintes mécaniques et ther
miques sont importantes.
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LISTE DES COMPOSANTS

C o n d e n s a t e u r s
1 InF céramique
3 10 nF céramique
1 0.1 uFMKH
2 0,22 uF MKH
2 luF tanta l
1 2,2uF tantal
2 4,7uF tantal
4 10 uF tantal
2 47uF tantal
1 lOOuF chimique

R é s i s t a n c e s
1 2 7 0 o h m s
1 1 k ohms
1 2,2 k ohms
1 4,7 k ohms
3 10 k ohms
5 1 0 0 k o h m s
1 270 k ohms
2 470 k ohms
3 1 M ohms

D i o d e s
2 HP 2800
1 9,1 V zener

10
2 4011
1 4 5 3 8
1 TL084 ou LM324
1 NE555

P o t e n t i o m è t r e s
1 22 kohms, 10 tours
1 470 k ohms T7YA ou PIHER
1 100 k ohms T7YA vertical

D i v e r s
1 relais auto
1 buzzer 12 V
10 picots pour Cl
1 circuit imprimé double face

Les divers fi ls devront être
également bien cachés.

Le relais de commande du
k l a x o n o u d e l a s i r è n e
pourra, lui, se trouver n'im
porte où de préférence I On
uti l isera un relais 12 vol ts
pour phares addit ionnels
(dans toutes les grandes
surfaces au rayon auto).
L a m i s e h o r s s e r v i c e d e
l'alarme peut se faire de dif
férentes manières :

— soit par un interrupteur
dissimulé,

— soit par un interrupteur à
clef,

— soit par l'intermédiaire du
b l o c c o n t a c t .

Les capteurs

C o m m e i l e s t d i t d a n s l e
texte, ils pourront être pla
cés à 10 cm l'un de l'autre
a u n i v e a u d u t a b l e a u d e
bord. Il est ainsi possible

d'en mettre un de chaque
côté de ce tableau. On peut
également les placer à hau
teur des pare-soieil. En défi
nit ive, seuls les essais se
ront déterminants.

Il faut éviter de lésiner sur la
longueur du câble coaxial
reliant les capteurs au cir
cuit. Il sera toujours temps,
une fois l ' installation défini
tive, de recouper l'excédent.
L'inverse est toujours plus
difficile à réaliser !

Bien entendu, chaque élé
ment de l 'a la rme do i t ê t re
dissimulé avec grand soin,
capteurs compris.

Un voleur averti aurait tôt fait
de rendre le système ineffi
cace si tout est voyant et si
les fils traînent partout.
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C i r c u i t i m p r i m é

V u e d e d e s s u s

V u e d e d e s s o u s

( / >

3 )

X S o u d u r e r e c t o v e r s o
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COMMANDE POUR L'ÉTRANOER
L9 paiement peut s'effectuer soK par un virement International, soH par Eurochèque signé au dos. soK par chèque libellé en monnaie locale, les trais étant A lacharge du client. Le paiement par
carte bancaire doit être effectué en franc français. Les chèques émis aux Etats-Unis ei Ibeliés en dollars sont acceptée pour les petites sommes Inlédeures à 36 F, La paiement par coupon-
réponse est admis. La valeur de l'IRC est de 3,70 F au 15/8/89 (uniquement pour les clients hors de France et Oom-Tom).

Payement can be done either with an Internailonal transfer or with an 'Eurocheque* signed on the back, or with a cheque in tocal money but fees at your diarger. Payement by credit card must
be done In trench francs (FF). Cheques from USA. in US dollars are accepted. For small vnounts, less than 36 FF. payement can be done IRC (only for customers outside France or Oom-
Tom). The value for an IRC is 3.70 FF (on 15/8/89).

Commer*ds .-La commande doll corrporterlous les renseignements demandés sur le bon de commande (désignation et référence si celle-ci existe). Toute ̂ ïsence de précisions est sous la
responsabilité de l'acheteur. La vente es conclue dès acceptation du bon de commande par noire société, sur les articles disponibles uniquement.
Lee prix : Les prix Indiqués sont valables du jour de la parution du catalogue jusqu'au mois suivant ou le jour de la paruî  du nouveau catalogue, sauf erreur dans le Ibellé de nos tarifs au
momeni de la fabrication du catalogue, et de variation de prix Irrportanis des fournisseurs.
L/vre/eon .-La livraison Intervieni après le règlement. Les délais de livraisons étant de lOà f S jours environ, SORACOM nepourraètretenu pour responsable des retards dû aux transporteurs
ou grèves des services postaux.
Transport ; La mar̂ andise voyage aux risques et périls du destinataire. La livraison se faisant par colis postai ou par transporteur. Les prix Indiqués sur le bon de commande sont valables
sur toute la France méffof̂ ltaine, '* 20 F par article pour Outra-Mer par avion et au-dessus de 5 kg nous nous réservons la possibilité d'ajuster le prix de transport en loncllon du coût réel de
celui-ci. Pour bénéficier de recours possible r>ous invitons noire airrû e clientèle A opter pour l'envoi en recommandé. A récepllon des paquets, toute détérioration doit être signalée.
Me/nmadon.'TouWrSdunibon doil inlwvwilri lan*la* dijoutuivanttlaréoapaondaa

0 envoyer aux Editions SORACOM - La Hole de Pon - 35170 6RUZ

D E S I G N A T I O N R E F. Q T E P R I X M O N T A N T

Pour toui envoi par avion : DOM-TOM cl étranger
Por t noas consu l t e r

Je Joins mon règlement chèque bancaire □
chèque postal O mandat □

>or t ob l l ao te i re i ma té r ie l s

a u t r e s

Recommandé 20 F par commande

M O N T A N T G L O B A L

FF

* 1 0 %

4 20 FF

PAYEZ PAR CARTE BANCAIRE

I I I J L

Date d'ôxpiration Signature

(inscrire les numéros de la carte, la date et signer)

D a t e Signature
CO

Nom : P r é n o m :

A d r e s s e

-V i l l e :C o d e P o s t a l : —
E C R I R E E N M A J U S C U L E S

Afin de faciliter le traltemerjt des comrnandea,
noua remerclona notre aimable clientèle de ne pas agrafer

les chèques, et de ne rien Inscrire au doa.



L E S S E L E C T I O N S D E L A R E D A C T I O N

LINCOLN monobande 28 MHz AM FM BLU
CW par 200 canaux Puissance 10 Watts BLU
21 W. crête sensibilité 0,5 ( 10 d/B S/B ).
li a été présenté dans ia revue
MEGAHERTZ Magazine.

Réf : LINCSI Prix + port 2800 Frs

Le casque micro portabie.
Très iéger et de très bonne quaiité.
Le casque micro vous rendra des muiti-
pies services, iivré avec système vox.
Ré f : W INMAX0 Î P r i x 800 F rs

Le micro haut parieur.
Testé sur les petits portabies VHF peut-être
a c c r o c h é a u r e v e r s d e i a v e s t e .
Très efficace. Réf : WINMAX02 Prix 220 Frs

F i l t r e a u t o .
Testé sur de nombreux véh icu les , ce f i l t re
at ténuera de façon impressionnante les
parasites en mobile
Réf : WINFIAUT Prix 435 Frs

Et si vous aviez du 220 volts en portabie 7
Permet d'obtenir du 220 volts à part ir 12
volts d'une batterie par exemple.
Réf : WIN49M Prix 990 Frs
envol par SNCF en port dû.

6 0B o n d e c o m m a n d e p a g e



L'Equipe de la rédaction et du service comm̂ clal a effectué,nĵ ous une sélection de produits.Vous pouvez obtenir plus de d£ailw|̂ ^̂ ductlon r̂a l̂ffuslons par téléphone,
NOTE : Le sione * indique un nouveau prix au 1 er octobre 90

B I B L I O T H E Q U E

N O U V E A U T E S O C T O B R E 9 0

■OECOUVIBR LA RADIOCOMMUNICATION
FM FAUREZ F6FYP/F6EEM
f lé f S f lCEDRA
•«ESAHEBR kor t t i r l t
SéoOQffff Ifl mattrfet

SRGRMHS franco do port
HMtlklH iHformsliqaa kors séria

domaine public
SRCRPCHS ,franco de port

7 0 f

4 B F

3 5 F

HVRfS J,N .ANGl.AJS

•WQRlO RADIO TV Handbook 90
R ô f G S W R T V ' l O O F
• ARRL Hand Book 1990
R é f . 1 0 1 1 E P U I S E
• RSGB Radiocom hand book
R é f . L 0 4 4 3 2 5 F
•ARRL ANTENNA BOOK

R é f . L O O a 1 5 Q F
•AIR and METEO Manual
R é f . L 0 1 7 1 4 G F
•WORLD PRESS SERVICES
R é f L 0 1 9 E P U I S E
•COMMUNICATIONS sa te l l i tes
R é f . L 2 0 ' E P U I S E
•QUIDE TO UTILITY stations
e i U Q 1 4 2 3 G F
•CAU. BOOK US 1990
R é f . L Q I 2 9 0 F
• C A L L B O O K M O N D E 9 0
R é f . L 0 2 E P U I S E
•CONFIDENTIAL Iréquency list
R é f . L 0 2 6 E P U I S E
• G U I D E T O F A C S I M I L E
R é f L 0 1 6 1 4 0 F
•RADIOTELETYPE MANUAL
R é f . L I S 1 1 0 F
•SHORTWAVE RADIO .
Llibning with the expert
R é f . L S S 2 2 0 F

•6ATWÀY PACKET RADIO
R é > . L 0 4 0 E P U I S E
•HF ANTENNA RSGB

^ é f . L 0 3 3 1 4 7 F
•LOW BAND DXIng/0N4UN
R é f D Ë V E L B X I N G 1 3 0 F

POU.R .P.R.f PARt H _l.A_iiCLNX£

•DEVENIR RADIOAMATEUR
c l a s s a A S B d e F 6 E E M e t F 6 F Y P
R é f . S C R E D R A B 9 S F

•DEVENIR RADIOAMATEUR
classe CAD F0EEM/F6FYP
R é f . S R C E D R C O 1 3 5 F

•QUESTIONS REPONSES pour la l icence
A . D u c r o s F 5 A 0 - R é f . S R G E O R I 1 2 S F

•CASSETTES AUDIO pour apprendre
l e m o r s e R é f . S R G E G W 1 9 8 F
• M A N I P U L A T E U R + B U Z Z E R

pour apprendre la manlp CW
R é f . B U Z Z E R 4 8 0 F
•RADIOAMATEURS comment b ien débuter
F&S FAUREZ P6EEM/F6FYP
R é f S C R E R A C B O / ; . 7 0 F

uvH.is... j iLU!miayts_iQiiAC(3M

• L E S A N T E N N E S d e A n d r é D U C R O S
R é f S R C E A N T S A D 1 9 5 F

•LES ANTENNES bandes basses
d e F 9 H J R é f S R C E g H J i 1 7 6 F
•A L'ECOUTE OU TRAFIC AERIEN
D . B o n o m o F 6 G K 0 R é f S R C E T A I R 7 0 F

• T E C H N I Q U E D E L A B L U

G R I c a u d F 6 C E R R é f . S R G E B L U 9 5 F
•SYNTHETISEUR DE FREQUENCES
d e F 6 D T A R é f . S R G E S Y N T H E 1 2 5 F
• A L ' E C O U T E D E S R H Y

J L F i s F 5 F J R é f S R C E R T T Y 1 1 5 F
• P R O P A G A T I O N D E S O N D E S
d e F S S H R é f . S R C E P O N D E 1 2 S F

•MONTAGES POUR OM
ex t ra i t s de MEGAHERTZ Ré f SRCEQR2 59F
•PRATIQUE DES SATELLITES AMATEURS

A C A N T I N F 1 N J N

R é f . S R G E T S A T 9 5 F
• T R A I T E R A O I O M A R I T I M E
de J M Roger Ré f .SRGETRADID 162F

L E S C A H I E R S D E L ' O M

• C A H I E R S D E L ' O M « r i

Diplômes Importants
Réf SRECE0M1
•CAHIERS DE L'OM nr 2

Diplômes IOTA et 0 IF
Réf SRCE0M2

•CAHIERS DE L'OM nr 3
Ancien guide du DX

R é f S C R E 0 U 3

LIVRES TECHNIQUES Jî iV£f lS

• L E S A N T E N N E S B r a u l t & P l a t

R é f E R 4 3 9
•L'EMISSION et la RECEPTION
D'AMATEUR de Rafin Réf ER 461

* 2 1 5

* 2 4 0 F

• A N T E N N E S E T R E C E P T I O N T V
C h D a r t e v e l l e R é f E R 6

•PRATIQUE DE LA CB
GH Dartevelle Réf ER178
• L A P R A T I Q U E D E S A N T E N N E S
C h G u l l b e r t R é f E R 6 0
•GUIDE RADIO TELE ; les fréquences
FIghIera Réf ER4S3
• L A T E L E C O M M A N D E

P G u e u l l e R é f E R 4 6 9

•COMMUNICATIONS ELECTRONIQUES
P Gueulle Réf ER471
•GUIDE DU MINITEL
P Gueulle Réf ERS04
•LES SECRETS DU MINITEL
Ta v e m l e r R ô f E R 4 9 1
• O S C I L L O S C O P E S d e R a t e a u

R é f E R 4 7 4
•25 APPAREILS DE MESURE
Soroklne réf ER3
•INITIATION PRATIQUE A LATELECOMMANDE
J h o b o l s R é f E R 4 2 5 5 0 F
A L I M E N T A T I O N S E L E C T R O N I Q U E S

O e m a y e & G a g n e R é f E R 11 3 * 2 4 0 F
•COURS MODERNE DE RADIO
ELECTRONIQUE R.RaffIn
R é f E R 4 6 0 * 2 2 0 F
• S I G N A U X E T C I R C U I T S E L E C T R O N I Q U E S
J P O E H M I C H E N R é f E R 1 1 E P U I S E
•COURS PRATIQUE DE LOGIQUE
POUR MICROPROCESSEURS

• 1 6 S F

• 8 5 F

• 1 3 0 F

1 1 0 F

• 1 3 0 F

• 1 3 0 F

g P U I S E

i i m i

• 1 7 0 F

7 5 F

H U l l e n R é f E R 11 6

• T E C H N O L O G I E D E S
E L E C T R O N I Q U E S t o m e l

R B e s s o n R é f E R 2 8
• T E C H N O L O G I E D E S

E L E C T R O N I Q U E S To m e
R B e s s o n R é f E R 2 7

• 1 7 5 F

C O M P O S A N T S
n o n i l l i é d l t l B B

C O M P O S A N T S

2 R O B v e l l e i d i t i o R

• 2 2 5 F

• 2 5 0 F



• T E C H N O L O G I E D E S C O M P O S A N T S

ELECTRONIQUES Toma 3
R B a s s o n R â f E R 1 1 9 * 1 5 0 F
•COURS PRATIQUE D 'ELECTRONIQUE
Planazz l & Regn ino t Réf ER171 *220F
•COURS D'ELECTRICITE POUR
ELECTRONICIENS
P Bleuler & JP Fajdld Réf ER 33 M75F
•CIRCUITS IMPRIMESConceptIon
r é a l i s a t i o n P G u e u l e R é f E R 4 6 * 1 2 S F
• R E P E R T O I R E M O N D I A L D E S

T R A N S I S T O R S A E F F E T D E C H A M P
E T o u r e t & H U l l e n R é f E R 1 0 1 3 0 F
•REPERTOIRE MONDIAL DES
CIRCUITS INTEGRES NUMERIOUES
G T o u r e t & H L l l l e n R é f E R 5 5 * 1 7 0 F
• R E P E R T O I R E M O N D I A L D E S

AMPLIF ICATEURS OPERATIONNELS
INTEGRES . G Touret & H lillen Réf ER2 *12SF
•EQUIVALENCES DES TRANSISTORS
F e l e t o u R é f E R S 6 2 6 5 F
•EQUIVALENCE DES DIODES
F e l e t o u R é f E R 1 3 6 2 2 0 F
• E Q U I V A L E N C E D E S C I R C U I T S I N T E G R E S
d e F e l e t o u R é f E R S 7 4 5 0 F
•LE TRANSISTOR ? mal t c 'a t t t rès

s i m p l e . E A i s b e r g R é f E R 1 4 8 0 F
• C O M M E N T A P P R E N D R E

L'ELECTRONIQUE aux enfants
JC Fantou & A Rodriguez Réf ER 147 98F
• L A B O I T E D E S C O M P O S A N T S D U

LIVRE Idéal pour apprendre les
composants. JC Fantou et Rodriguez
R é f E R 1 4 8 6 3 F
• 3 0 M O N T A G E S D ' A L A R M E
J u s t e r R é f E R 4 1 5 5 0 F
•ESPIONS ELECTRONIQUES
M I C R O M I N I AT U R E S G Wa h l R é f E R 4 2 0 5 0 F
• M I N I E S P I O N S A R E A L I S E R
S O I S M E M E W a h l R é f E R 4 2 9 5 0 F

• S A V O I R M E S U R E R
N u f i r m a n n r é f E R 4 3 0 5 0 F

UVRt5_ . lNFQ8JVlATiQU£5

•COMMUNIQUEZ AVEC AMSTRAD
Bonomo & Outertre
R é f . S R C E C A M S 1 1 5
• L ' U N I V E R S D U P C W

P L é o n R é f . S R C E U P W 1 1 9 F
• O R I C A N U

F R o c h e R é f . S R C E O R I C N U 1 5 1 F
•EXPLOITEZ MIEUX VOTRE

I M P R I M A N T E M a r c h a m b a u l t
R é f E R 6 / 1 1 4 3 F
D i s q u e t t e 5 ' 1 / 4 R é f E R 6 / A 7 0 F
D i s q u e t t e 3 * 1 / 2 R é f E R 6 / B 7 G F
•PROGRAMMEZ VOTRE MINITEL
J C F a n t o u R é f E R 4 / 1 1 3 2 F
D i s q u e t t e 5 ' 1 / 4 R é f E R 4 / A 1 0 0 F
D i s q u e t t e 3 * 1 / 2 R é f E R 4 / B 1 0 0 F

• C A R T E R E L A I S 2 1 x 2 9 . 7

R é f . S R C R E L A I S 1 5 F
• C A R T E Q R A L O C A T O R 2 1 x 2 9 . 7

R é f . S R C O R A 1 5 F
•CARTE AZIMUTALE 65x43
R é f . S R C A Z I M U T 3 2 F
•CARTE MONDIALE COULEUR
8 6 x 6 0 R é f . V T H M G N D E 5 3 F

t*. Wé?" . .

- i f » '

• C A R T E C A R A Ï B E S C O U L E U R
6 8 x 4 9 R é f . n H C A R A I B
•CARTE PACIFIQUE COULEUR
6 8 x 4 9 R é f . V T H P A C i F

•CARTE LOCATOR EUROPE murale
1 2 0 x 9 8 R é f . F V G L O C E U R

42 F

42 F

9 7

• C A R T E M O N D I A L E C O U L E U R

Origine US Réf TMCMONDE

M A l I R i £ l _ . M J i M N E S

•BALUN Rapport 1:1 80/10m 4 Kw
Réf TRW 001

•BALUN Rapport 4:1 80/10m I.SKw
Réf TRW 002
•ISOLATEUR pour antennes
Réf TRW004
•ISOLATEUR CENTRAL pour faire
rapidement les dipOles Réf TRW 006
•SELF A ROULEHE 72 pH
R é f B W 1 0 1

•CONNECTEURS PL259/9
commande par 5 pièces
RéfCBH009 le lo t :
•CONNECTEURS PL259/e COURTE
commnande par S pièces Réf CBK007
•CONNECTEUR CHASSIS Type
S0239/NCSS2RréfCBH080
Livré par 2 pièces

7 5 F

2 7 0 F

2 0 0 F

6 . 0 0 F

6 2 F

8 1 0 F

S 5 F

2 S F

13F

• C O N N E C T E U R R A C C O R D d o u b l e

femelle pour PL259 Réf CBH100
• C O N N E C T E U R C O U D E m i l e

femelle pour PL259
R é f C B H 1 2 0

• C O N N E C T E U R T N C S N M A L E
R é f C B H 2 1 0
•ADAPTATEUR TNC m l l e / f em
259. Réf C6H250
•CONNECTEUR UG 88 U
Livré par 2 pièces Réf CBHS01
• C O N N E C T E U R C H A S S I S A V I S
U G 2 9 0 U R é f C B H S 0 2 1 0

•CONNECTEUR CHASSIS UN ECROU
UG 1094 U RéF CBH503
•CONNECTEUR UG 491 DOUBLE MALE
R é f C B K 5 0 6

• C O N N E C T E U R E N T U G 2 7 4 U
Réf CBH507
•CONNECTEUR COUDE UG 306 U
R é f C B H 5 0 9

•FICHE ALLUME CIGARE
R é f C B H 0 8 5
•CABLE SOcm PL2S9/PL25g
R é f C B H 5 3 S
•CABLE 50 cm BNl:/PL25g
R é f C B H 5 6 0

•ANTENNES 144 MHz pliable
3 éléments 6dB Réf SMB 001
•ANTENNE BI-BANDE 144/432 pliable
R é f S M B 0 0 2
•ANTENNE GP 20 14/21/28 MHz
R é f T A G 1 2 5 8 8 0

•ANTENNE 144 GP 1/4 onde
R é f TA G 1 2 5 7 5 8

B F

1 8 F

1 0 F

1 B F

1 4 F

1 0 F

5 F

1 4 F

2 4 F

1 8 F

6 F

1 8 F

3 0 F

Z B S F

• 3 0 5 F

7 6 4 F

3 5 0 F

• C A B L E T W I N L E A D 3 0 0 O H M S
R é f T R W 0 0 5 U m è t r e B . S O F
•CABLE TWIN LEAD 450 OHMS
R é f T R W 0 0 7 L e m è t r e 7 . 2 0 F
•CABLE COAXIAL RGS8
5 0 o h m s R é f p a r S m l e m * 4 . 3 0 F
•CABLE COAXIAL RG213 U (KX4)
R é f p a r 5 m l e m S U P P R I M E
•CABLE COAXIAL RG58/U
Réf CBH0S8 par Sm le m • 4 . 1 0

m s m

•FUSIBLES 2 Amp courts 20xSmm
Réf CBH502 par 5 pièces
•FUSIBLES 3 Amp courts 20x
Réf CBH500 par S pièces
•FUSIBLES 10 Amp courts 20x5
réf CBHS10 par 5 pièces
•FUSIBLES 2 Amp 32x6mm
Réf CBH520 par S pièces
•FUSIBLES lAmp 20x5mm
Réf CBHS21 par 5 pièces
•FUSIBLES 3 Amp 32x6mm
Réf CBH530 par 5 pièces
•FUSIBLES SAmp 32x6mm
Réf C6HS50 par 5 pièces

5 F

5 F

9 F

S F

7 F.

5 F

5 F

G'ATTEWTIQH; tVf ,W 7 BfVduItt li D
•POMPE A DESSOUDER
corps métal Réf CBH7210
•FER A SOUDER 220V 30W
Réf CBH 7200
• F E R A S O U D E R 1 2 V 3 0 W

avec prise allume cigare Réf CBH205

CPJ! ! . tBL . iA_L Ï !

V O I R P R E S E N T A T I O N S P E C I A L E
T V I D A N S C E C A T A L O G U E

• 5 5 F

5 5 F

4 9 F

•TELECOb^MANDE A USAGE MULTIPLE
a v e c i n d i c a t e u r à d i o d e
R é f C B H 3 3 5 0 0 i 9 5 f
•MULTIBANDE RADIO AIR PRO
T V F M / C B R é f C B H 7 9 0 0 • 2 6 0 F

•PEDALE DE COMMANDE MICRO
è p a r t i r d u p i e d R é f H S D 0 0 2 2 3 5 F
MICRO SPECIAL pour transceiver
MF Yaesu, Icom ou tonwood précisez
i a m a r q u e R é f 2 5 F d e p o r t 9 1 5 F
• M I C R O S P E C I A L D X I C O M
H a u t e q u a l i t é R é f H S D Q 0 3 9 1 5 F



•MICRO SPECIAL DX YAESU
H a u t e q u a l i t é R é f H S 0 0 0 4 g i S F
•HAUT PARLEUR 8 ohms 40mm
R é f C B H L 4 0 1 9 P
•HAUT PARLEUR 8 ohms 50mm
R é f C B K L S O i g p
•SUPPORT MICRO MAGNETIQUE
R é f C B H M H 1 8 F
•SUPPORT MICRO A VIS
R é f C 8 H 4 3 6 F
•BRAS ORIENTABLE SUPPORT
p o u r t r a n s c e i v e r e n m o b i l e R é f L S 2 4 5 0

•MEGAOISK PC GEOCLOCK
Réf SRCDMHZ15 5*1/4
Réf SRCDMHZ13 3*1/2
• M E G A O I S K P C n r 2
Elecad et satellite
Réf SRCDMHZ25 5*1/4
Réf SRCDMHZ23 3*1/2

•MAGAOlSX PC nr3
PK232 Réf SRC0MHZ35 5*1/4
Réf SRCDMHZ33 3*1/2
• M E G A O I S K P C n r 4

Moniteur de morse et rec Fax
Réf SRCDMH245 5*1/4
Réf SRCDMHZ43 3*1/2
• M E G A O I S K P C n r 5
Calculs électroniques
Réf SRC0MHZ55 5*1/4
Réf SRCDMH253 3*1/2
•MEGAOISK PC nr 8
Contest de K1EA
Réf SRCDMHZeS 5*1/4
Réf SRCOMHZ 63 3*1/2

6 0 F
8 0 F

6 0 F
e o F

6 0 F

8 0 F

6 0 F
8 0 F

8 0 F
8 0 F

6 0 F
8 0 F

• M E G A O I S K P C n r 7
PC Track poursuite de satellites
R é f S R C D M H Z 7 S 5 * 1 / 4 6 0 F
R é f S R C 0 M H Z 7 3 3 * 1 / 2 8 0 F

•OISQUETTE S'1/4 GOLOSTAR DFOO 48TPI
R é f I 3 E H D 1 p a c k d e 1 0 4 5 F
R é f I 3 E H D 2 p a c k d e 2 0 8 0 F
•OISQUnTE 3*1/2 GOLDSTAR MF20 720 Ko
R é f I 3 E 2 D 2 p a c k d e 1 0 7 0 F
R é f I 3 E 2 0 1 p a c k d e 2 0 1 2 4 F

MEGABORO Platine pour montages HF, préimpri
mée, conçue par des spécialistes
A l'usage des amateurs concepteurs ou
r é a l i s a t e u r s R é f P A U O O l * 8 7 F

i l
B B

i l

â!
&SSS

P O U R T R A F I Q U E R

• C A R N E T O E T R A F I C O M

pages numérotées Réf SRCECTRAF
Réf SRCETRAF oar 2 carnat»

3 g F

• 6 0 F

D I V E R S B A D G E S T A M P O M S S W F A T

•SWEAT MEGAHERTZ SEUL
R é f S R C S W E A T M H Z B O F
• S W E A T M E G A H E R T Z P L U S L O G O R E F

R é f S R C S W E A T R E F 1 1 0 F
•SWEAT MEGAHERTZ LOGO F»DX»F
R é f S R C S W E A T F O X F 1 1 0 F

•TAMPON INDICATIF
format 50x7 mm Réf SRCINDTAM
• T A M P O N I N D I C A T I F

Format16x4 mm Réf SCRINDTAM
• T A M P O N I N D I C A T I F

Format 89x11 mm Réf SRCADRTAM
• T A M P O N A D R E S S E

Indicatif plus 4 lignes adresses
Réf SRCADRTAM

3 2 F

2 2 F

8 2 F

8 2 F

•BADGE INDICATIF GRAVE
Couleur noir, rouge bleu blanc au choix
d imens ion 20x75 mm Réf SRCBACOUL 39 F
S u r d e u x l i g n e s 5 S F
•BADGE INDICATIF DORE
F o r m a t 9 0 x 3 5 m m R é f S R C B A O Û R E 4 5 F
A v e c d e u x l i g n e s S S F
2 l ignes plus logo REF ou FDXF 79 F

•ETIQUETTES IMPRIMEES POUR
QSL a partir des caries postales
Réf SRCETIQSL10 par 10
Réf SRCETIQSLSO par 50
Réf SRCETIQSL100 par 100

8 F
2 6 F
4 5 F

LUTTEZ CONTRE LA TVI !

RFI CHOKE ERRITE Protège modémes, radios, téléphones, ordinateurs etc.
La pochette de 4 éléments. Produit d'Importation pouvant avoir des délais
d'approvisionnement. Enventuellement se renseigner avant de commander

Livrés avec notice Réf MFJ701 Prix 20tiF

1) Filtre MCtour.l* plut p*bt. 1300 Pfotéoe» va» enceinte» Filtre de aelne 45^50 MHz
wim MUI 220 vol t». P«ut p lace
diM un boUlM Olacrat. Sort» 4 HI». U-
vialaon iulvant arrlvagaa. Sa ranaaignat
a v a n t o c n t m a n d a R é i R FA D J 0 1 P n »
2 M F

P R O T E C T I O N A L ' E M I S S I O N

Se place entre la sortie émetteur et l'an
tenne. Atténue rémission des harmoni
ques. S'il n'est pas obligatoire, peut ren
dre d'énormes services en cas de pertur
bations. Complément indispensable des
autres fi l t res ant-TVI.

Ré f W INFS 350F

F I LT R E S E C T E U R
Indispensable pour radioamateur et

cébistes. Obligatoire dans les stations
radioamateurs. Se place entre l'e sec
teur et l'alimentation de l'émetteur ou
du l inéai re.
Construit pour les puissances légales.

Fi l tre sort ie émetteur. Gut-off 34 MHz

Impédance 50 ohms-atténuation 70dB
Réf TRW 003 Pr ix 415F

Hl-R. Flhffl toutes sorties Supprima laa couctnta da gaina
8F. 125w sous 4 ohms ou il'anrèadaa iMavIsaura.EMcaea vi
250WSOU8 8 ohms * * * * d la» ibu t ion .A t ianuaeon 2 ,SdB
Réf RFAOJ02 Prix16SF. BWBFAAOEJ03 jfli.12flE

P R O T E C T I O N A L A R E C E P T I O N

Filtres*-bouchons pour les téléviseurs.
Se place entre l'entrée de la télé et la
descente d'antenne. Réjection de 30dB
et pertes d'insertion inférieur à 1dB.

FILTRE BOUCHON REGLE 27 MHz
R é f A K D F B 2 7 P r i x S 9 F

FILTRE BOUCHON REGLE 28 MH
R é f A K D F B 2 8 P r i x 8 9 F

FILTRE BOUCHON REGLE 144 MHz
R é f A K D F N 1 4 4 P r i x 8 9 F



Le matériel présenté a été sélectionné par l'équipe des radioamateurs de la société. Certains de ces matériels ne
sont pas commercialisés en France d'où un risque de délais suivant les approvisionnements. Mon but est avant tout
de rendre sevice aux amateurs qui "travaillent" sur les antennes en leur donnant quelques éléments utiles.
ATTENTION : les prix sont établis calculés en fonction des arrivages et ne sont valables qu'un mois jusqu'à la
parution suivant.Pour votre commande, utilisez le bon dans le catalogue.

P L 2 5 9 / 9 m m T E F L O N
P t r s p l è c t t 2 3 F l
plus 6 F de port
Pir 10 plèc«»
plus 15F deport
PsrSO piècts

3 8 F I

SOp
p l u s d e p o r t

Exists sn Bmin. Méirw tarif.
Pour les autres conriecteurs voir
dans le catalogue. Nous pouvons

étudier toute demande d'achat

groupé de connecteurs.

172R C â b l e t w i n l e a d

4 5 0 O H m s
réi : TRW007

3 0 0 0 H m e
réf : TRW 009

6,50 FF le M

B A L U N S I S O L A T E U R S

R é i l l e e x v o e a n t e n n e s . a r i t é M o f e i
I s a c a r a e t é r I a t i Q u a a

Rapoort 4/1 Irrpédance 50 ohms
Fréquences décamétriques

puissance admissible 1.S KW.
Isolant téflon

Sor t ie S0239-Réf TRW002
Prix gQO F Plus port

R a p p o r t 1 / 1
Mêmes caractéristiques, mais

puissance admissible 4kW
P fl K g T O F

Nouvul acrivtgu
Réf TRW 001

isolateur pour faire voe antennes.Fllaires ou
autres. Très utile en réserve dans la caisse à outils

Réf TRW004 Prix 6 F

I 57 FF I
Isolateur central avec S0239 pour brancher

directement le coaxial. Permet de faire rapidement
les antennes. Réf TRW001 Prix 62F

C E L E B R E D A N S L E M O N D E E N T I E R !

Le sloper DXA pour les bandes 160,
40 et 80 m

De réputation mondiale, ce sloper est déjà très utilisé en
France par les DXeurs. Il permet un excellent trafic sur ces

bandes et peut être utilisé en portable ou en expédition.

L'antenne complète en
o r d r e d e m a r c h e a v e c

n o t i c e

ANTENNE 144 MHz ■ ANTENNE 144/432 MHz

D e s c e n t a i n e s v e n d u e s e n u n a n

Antenne 144 MHz, 3 éléments gain 6 dB,
P l i a b l e a l t é l é s e a p l a u e .

A été présentée à Frledrichshafen en t969.
Fabricat ion al lemande,

Réf SMB001 Prix 295F

Présen tée pour la la remière
f o i s e n 1 9 9 0

Antenne 144 et 432 MHz pliable et
léléscopique. Même tabricailon que te

modèle 144 MHz.

RéI SMB002 Prix 305F

A N T E N N E S G R O U N D P L A N E 1 4 4 M H z

ilIsoàA
Fréquence 144 è 174.|||H2

longueur 4B»47cm
Puissance admissible

200W ■ Poids 1 Kg
Prix 350F plus 30F pon

et embaltege

A n t e n n e G P C 1 4 4 M H z
2 x 5 / 8 ( f o n d e

Antenne colinéalre de
27cm de long couvrant de

142 & 150 MHz avec un
gain de S.5dB. Puissance

admissib le 200W
Prix 696F i^us port par

transpor teur

f /

Antenne 3
bandes type GP

Longueur
3 S 0 m m

Pu issance
admissible 1 kW

Poids 2.9 kg.
Livrée ccrrpIMe

avec radians

Prix 764 F
plus port au
t ranspor teur.

S E L F A R O U L E T T E

Réalisez votre boîte d'accord antenne.
Self A roulette Indispensable I
matériel de très haute qualité
Ma/que Bartcer Williamson.



L E S S E L E C T I O N S D E L A R E D A C T I O N

L a s é c u r i t é à b o r d !
P e t i t d a n s v o t r e v o i t u r e
APACHE déjouera les pièges et sera votre
compagnon de route
40 canaux AM FM homologué PTT
1 w A M - 4 w F M .

R é f : A PA C S I P r i x 8 5 0 F r s .
Le coup de cœur !
Une fantastique idée, un portable avec toutes
les pièces dans une pochette ^imili avec poi
gnée, comme un sac à main ! Utilisable fixe,
portable mobile.
Livré avec adaptateur piles, adaptateur allu
me- cigare, antenne téiéscopique avec self
embase magnétique et sacoche.
Président WILLAM Réf : WILCSI Prix 1288 Frs

Pour communiquer à courte distance, pour
vous ou vos enfants, comme voie de services

expéditions ALAN EL 843. Antenne téiés
copique modulation AM. Alimentation piles.
Réf : ALAN843 Pr ix 390 Frs

A L A N 8 0 A l e l o o k m i d l a n d .
P o r t a b l e 4 0 c a n a u x F M 1 w A M - 3 w F M

Homologué PTT
Réf : ALAN803 Prix 1 100 Frs

Emetteur récepteur ALAN RC100
avec vox incorporé utile en sport, moto
le Jeux de deux
Réf WINRC100 Prix exportation 720 Frs

En compétition, lors de travaux, en vacances sur les pistes.
il y a toujours un moyen de communiquer.

V o u s a p p r é c i
Bon de commande page ^



c a t a l o g u e
d e V K 9 ^ m

ETIQUETTES AUTOCOLLANTES pourt réaliser vos cartes OSL
A parti de cartes postales. Couleur du support en jaune

Les 10 : 8 F les 50 : 26 F les 100 : 45 F

Sweol >rè$bonne quolité,
de couleur
blonche.
Impression
Mégahertz en
rouge. Nombre
limité. Précisez la
toille : l. M, XL

Avec timpression
M H z

Avec indicoHf, logo F*DX«F
pour les membres ou logo REF

U T i l î l

S O U C C M e o ^

COULEUR noir, rouge, blanc, bleu (au choix)
gravures :(dim. 2cmx7,S cm) -

1 Ligne 39 FF. 2 lignes 55 FF.
En doré 1 ligne 45 FF. 2 lignes 59 FF.

En badges doré 2 lignes + logo
( dim 9 X 3,5cm ) 79 FF.

50 mètres maxi

P O U R S E U L E M E N T

O F F R E Z - V O U S L E D O M E S T I O U E I D E A L

Appareil à haute fréquence |200-300 MHz).
La télécommande est munie d'une entrée en 220 V, et a une puissance de sortie

de 250 W. Il y a 5 groupes de portée de différentes fréquences qui forment 20 canau)ç
d i f f é r e n t s .

Différents canaux peuvent être utilisés dans le même lieu sans interférence pour
l e s a u t r e s .

L'émetteur est alimenté par une pile 9 V, qui a une durée de vie de plus de 100 000
u t i l i s a t i o n s .

Portée de la télécommande : environ 50 mètres |celle<i dépend de la proximité
d'obstacles).

Télécommande à usage multiple avec Indicateur à diode Réf. CBH 33500195 FF +25 F port

• • •

\ I B œ r i i u i

B O N D E C O M M A N D E P A G E 6 0



IL ETAIT UNE FOIS... CB HOUSE
LES DURS AU CŒUR TENDRE

2 A N S D E G A R A N T I E

négatif à la* fnipe DIMENSION i iq.wvui tta. u
X 5 . 6 c m H - ^ " - J - ' a .
MESURE DE NIVEAU D'EMISSION ET RECEPTION SERVANT*^

E G A L E M E N T D E T O S M E T R E I N D I C A T E U R D ' E T A T %
AM/FM/CA|tUjpr 19/AWI (rupture du circuit d'antenne)

EURO COMMUNiCATiON
EQUIPEMENTS sa
(au capital de 3 000 000 F)

ROUTE DE FOIX D117 NEBIAS-11500 QUILLAN (FRANCE)
TEL.68.20.80.55-TELEX 505 018 CB HOUSE-FAX 68.20.80.85


